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AHRI é o principal representante mundial dos 
fabricantes de equipamentos para aquecimento 
de água e HVACR.

Promovemos eficiência energética e sustentabilidade 
ambiental através da adoção de nossos padrões e programas 
de certificação mundialmente reconhecidos. Apenas o AHRI 
reúne equipes de especialistas em cinco continentes para 
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Bomba dupla compacta e de baixo
carbono

O design exclusivo da válvula 
incorporada garante a operação 
ininterrupta mesmo durante a 
manutenção

Menor custo de instalação e operação

escaneie aqui
para mais informações

O serviço e o suporte 360° prolongam a
vida útil do equipamento e garantem a
performance eficiente
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Bem-vindo à Semana do 
AVACR

A cadeia de valor do Setor AVACR vem se 
consolidando ao longo do tempo, com impres-
cindível protagonismo na economia brasileira. 
Não existe um único segmento que não dependa 
direta ou indiretamente, total ou parcialmente, 
dos fundamentos do ar-condicionado, ventila-
ção, refrigeração ou aquecimento.

As ações das empresas e profissionais do Setor 
têm o ápice do reconhecimento das suas atividades durante a 2ª 
semana de setembro, quando se realizam os nossos mais impor-
tantes eventos no pavilhão Imigrantes em São Paulo. 

A 23ª Edição da Febrava, com o título “No Clima da Inovação”, 
retrata o atual estágio evolutivo do nosso Setor e projeta objeti-
vamente para o futuro que as tecnologias expostas pelas mais de 
600 marcas se integrarão cada vez mais às nossas rotinas diárias, 
propiciando mais conforto, segurança, eficiência e sustentabi-
lidade, sem se esquecer do incansável exercício pela busca por 
menores níveis de consumo energético e mitigação dos riscos 
ambientais. Não é à toa que a comissão especial para avaliação, 
identificação e premiação dos mais de 120 produtos candidatos 
ao “Selo Inovação” teve trabalho redobrado. Nesta edição, as Ilhas 
temáticas dividirão especiais atenções com duas novas áreas: de 
Tratamento de Águas e de Aquecimento.

Integrado com a Febrava, a 19ª Edição do Conbrava propicia a 
convergência dos temas dos seus congressistas para explorarem e 
debaterem em suas mesas redondas os desafios das mudanças cli-
máticas e o Setor AVACR. Uma delas, em sinergia com as outras, 
tem como objetivo consolidar os trabalhos realizados pelos 
Departamentos Nacionais e Comitês da Abrava, para apresentar 
a posição da Abrava, em nome do Setor AVACR, na COP-30, que 
será realizada em Belém em novembro próximo. 

O sempre prestigiado ENPC (Encontro Nacional das Empresas 
de Projeto e Consultoria) abrilhantará os eventos geradores de 
conteúdo que acontecem simultaneamente com a Febrava, ampla-
mente apoiado por marcas que de maneira inconteste contribuem 
para o enriquecimento do nosso Setor. Da mesma maneira o 
Encontro de Mulheres organizado pelo Comitê da Abrava, que 
já tem projeção internacional, será realizado nesta edição em 
conjunto com a RX Global. Dentre várias outras ações, há que 
se destacar as rodadas de negócios Nacional e Internacional, 
cumprindo assim, agenda ininterrupta de mais de 20 anos patro-
cinada pela Apex. 

Mas não podemos nos esquecer de que para alcançarmos o 
esperado sucesso destas ações, e de maneira a atender as expec-
tativas dos visitantes e congressistas, contamos com, além dos 
colaboradores da Abrava, a colaboração dedicada de mais de 
80 voluntários. Também não poderíamos deixar de agradecer a 
todas as Entidades parceiras que mais do que apoiar, contribuem 
valorosamente para suas realizações, com destaque para Asbrav, 
Sindratares (SP e RJ), Smacna Ashrae, AHRI, SBCC.

A Semana do AVACR Brasileiro será um sucesso !  Contamos 
com sua participação !

Arnaldo Basile,
Presidente da Comissão Organizadora da Febrava
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Mais de 19 anos de experiência em
descontaminação de ambientes:

NEUTRALIZAÇÃO DE ODORES INTERNOS

ODORES NO SISTEMA DE EXAUSTÃO

DESCONTAMINAÇÃO DE SERPENTINA

TRATAMENTO DO AR EM OBRAS

Filtros MESP
eletrostáticos de
última geração

Lançamento na 
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Mais um centro de 
treinamentos Fujitsu

A Fujitsu General do Brasil, inaugu-
rou recentemente mais um centro de 
treinamento, desta vez na loja Clima 
Rio, na cidade do Rio de Janeiro,RJ. 
A iniciativa reforça o compromisso da 
empresa com a qualificação dos profis-
sionais do setor de climatização.

O espaço será dedicado a treinamen-
tos práticos e teóricos. Para isto, equi-
pamentos da Linha Premium (modelos 
High Wall, Teto, Cassete e Multi), além 
da Linha Essencial com o modelo High 
Wall, estarão disponíveis para as aulas 
práticas que permitirão um contato 
direto com os instaladores, estreitando 
ainda mais o relacionamento com estes 
profissionais, disseminando o conheci-
mento técnico e ajudando na qualifica-
ção da mão de obra especializada.  

O centro de treinamento está pre-
parado para receber turmas de até 30 
instaladores. “Este espaço reafirma o 
compromisso da Fujitsu General do 
Brasil em investir em desenvolvimento 
e treinamentos de soluções inovadoras 
e na formação de profissionais capa-
citados fortalecendo sua presença no 
mercado de climatização. Queremos 
nos aproximar ainda mais destes pro-
fissionais para que se tornem especia-
listas em nossos produtos. Esperamos 
que o local se torne um ponto de 
referência para a qualificação técnica 
no Brasil”, explica Raimundo Ribeiro, 

diretor comercial da Fujitsu.
Para Gilson Miranda, fundador da 

Clima Rio, e Patricia Castro, diretora 
de DP e RH, a parceria também repre-
senta um avanço importante para o 
setor: “Acreditamos que oferecer um 
espaço moderno e bem equipado para 
capacitação é investir no futuro da 
climatização no Brasil. Essa iniciativa 
vai não apenas qualificar profissionais, 
mas também elevar o padrão de aten-
dimento e instalação para o consumi-
dor final.”

Com a inauguração do Centro de 
Treinamento na ClimaRio, a Fujitsu 
conta com 50m² de espaços dedicados 
a treinamentos e cursos. O espaço está 
localizado no Edifício do CSC Av. Lobo 
Junior 1408, na Penha, Rio de janeiro.

S&P Brasil Ventilação 
tem recomendação 
para a Certificação 
ISO 14001

A S&P Brasil Ventilação, subsidiária 
brasileira do grupo espanhol Soler & 
Palau, anuncia que foi recomendada 
para a certificação ISO 14001 – Sistema 
de Gestão Ambiental (SGA). A decisão 
veio após uma rigorosa auditoria final 
conduzida por um organismo de cer-
tificação independente, que ocorreu 
entre os dias 11 e 14 de agosto.

A certificação ISO 14001 é uma 
norma internacionalmente reconhe-

cida que estabelece os requisitos para 
um SGA eficaz, demonstrando o com-
promisso de uma organização com a 
proteção do meio ambiente, a preven-
ção da poluição e a melhoria contínua 
de seu desempenho ambiental. Para 
uma empresa do setor metalmecânico 
como a S&P Brasil, essa conquista 
representa um marco significativo, 
sublinhando a dedicação da empresa 
às práticas de produção sustentáveis 
e à responsabilidade corporativa, de 
acordo com Carlos Ehlers, Diretor 
Geral da S&P Brasil Ventilação. “Esta 
recomendação para a certificação ISO 
14001 é o resultado de um traba-
lho coletivo intenso e do comprome-
timento inabalável de toda a nossa 
equipe. Desde a nossa certificação na 
norma ISO 9001 em 1999, temos prio-
rizado não apenas a excelência em 
nossos produtos, mas também a forma 
como os produzimos, com o menor 
impacto possível ao meio ambiente. 
Este reconhecimento valida nossa jor-
nada e nos impulsiona acontinuar ino-
vando em soluções de ventilação que 
são eficientes e, ao mesmo tempo, res-
peitosas com o planeta. É um reflexo 
do nosso alinhamento com os valores 
globais do Grupo Soler & Palau e um 
testemunho do nosso compromisso 
com um futuro mais sustentável para 
a indústria brasileira.”

A implementação do Sistema de 
Gestão Ambiental da S&P Brasil 
abrange todas as operações da empresa, 
desde a concepção e fabricação dos 
produtos até o gerenciamento de resí-
duos e o uso de recursos. A certifica-
ção ISO 14001 proporciona benefícios 
tangíveis, incluindo a otimização de 
processos, a redução de custos opera-
cionais através da eficiência de recur-
sos, a melhoria contínua do desempe-
nho ambiental e o fortalecimento da 
reputação da empresa junto a clientes, 
parceiros e reguladores.

“A S&P Brasil Ventilação reitera seu 
compromisso em manter os mais altos 
padrões de gestão ambiental, contri-
buindo para um setor industrial mais 
responsável e para a construção de um 
futuro mais verde. A empresa aguarda 
agora a emissão formal do certificado, 
que reforçará sua posiç o como líder 
em seu segmento, tanto em qualidade 
de produto quanto em sustentabili-
dade”, completa Ehlers.
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FenaBio, um 
novo espaço de 

conferência e exposi-
ção criado especialmente para 

promover a bioeconomia e debater 
os crescentes desafios impostos pelas 
mudanças climáticas e pela pressão 
global por fontes mais limpas.

Integrada à programação oficial da 
feira, a FenaBio contará com estrutura 
de mais de 1.200 metros quadrados e 
palco para os quatro dias de exposição 
voltado para as inovações e alternati-
vas energéticas renováveis.

O mercado de biogás no Brasil está 

UNDER 
PRESSURE, 
TO OFFER YOU  
EXCELLENCE.
Your pressure-proof  
partner for  
a successful future.

A concorrência obriga à constante inovação, 
excelência e diferenciação. Desde 1961 estamos 
ao seu lado com um atendimento atento ao cliente, 
assistência pré-venda e pós-venda, uma extensa rede 
de distribuição e uma gama de soluções adequadas 
a cada cenário. Com a Castel você encontrará um 
parceiro disposto a apoiá-lo no crescimento, na 
mudança e na superação dos padrões do seu setor. castel.it

Mayekawa é presença 
confirmada na 
FenaBio 

A Mayekawa do Brasil estará 
pela primeira vez na Fenasucro & 
Agrocana. voltada a profissionais de 
usinas de açúcar, biocombustíveis, 
bioeletricidade, alternativas energéti-
cas e todos os demais elos desta cadeia 
produtiva.  A estreia da multinacional 
japonesa se dará na área denominada 

em crescimento, com potencial para se 
tornar um setor importante na matriz 
energética do País, já que, segundo 
especialistas da área, o mercado de 
biogás tem previsão de aumento de 
até 15 vezes para 2030. O biogás, pro-
duzido a partir da decomposição de 
matéria orgânica, e o biometano, um 
gás purificado a partir do biogás, apre-
sentam oportunidades significativas 
no Brasil e no mundo devido à grande 
quantidade de resíduos gerados pelo 
agronegócio e outras fontes. 

Na FenaBio a Mayekawa mostrará 
aos visitantes como é a sua atuação 
no mercado através de suas unidades 
compressoras para atender aos proces-
sos de cogeração via biogás. “Estamos 
presentes nas principais plantas bra-
sileiras com a nossa tecnologia, cujos 
equipamentos são fabricados em nossa 
sede, em Arujá, SP. Temos conhe-
cimento do setor e suas demandas. 
Por isso, já estamos preparados para 
essa expansão do mercado”, assegura 
o diretor comercial da Mayekawa do 
Brasil, Silvio Guglielmoni.
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Em sua 23ª edição, 
a Febrava reúne 
mais de 600 marcas, 
amplia a área 
de exposições e 
continua a inovar 
para receber mais de 
25 mil visitantes

De 9 a 12 de setembro, o São Paulo 
Expo abrigará a 23ª edição da Febrava 
(Feira Internacional de Refrigeração, 
Ar Condicionado, Ventilação, 
Aquecimento e Tratamento do Ar e de 
Águas), o mais relevante e completo 
evento da cadeia AVACR da América 
Latina. Reconhecidamente como com-

Principal evento do AVACR do hemisfério sul renova-
se a cada edição

pleta vitrine tecnológica do setor, a 
feira reúne os principais players da 
indústria nacional e internacional, 
promovendo conexões estratégicas 
entre fabricantes, distribuidores, ins-
taladores, engenheiros, projetistas e 
técnicos. 

Nesta edição, apropriadamente, 
o tema escolhido é No clima da 
Inovação. Neste sentido, pelo que se 
pode observar pela distribuição do 
Selo Inovação Febrava 2025 (veja 
relação na sequência), o objetivo foi 
alcançado. São mais de uma centena 
de equipamentos e componentes que 
chegam para enriquecer o portfólio do 
setor, contribuindo para fortalecê-lo 
diante dos desafios globais de sus-
tentabilidade, eficiência energética, 
qualidade do ar interno, segurança 
alimentar e, particularmente, para a 
descarbonização do AVACR. Vale lem-
brar que, neste ano, segundo a Abrava 
(Associação Brasileira de Refrigeração 

Ar Condicionado, Ventilação e 
Aquecimento) a expectativa é que esta 
indústria movimente cerca de R$ 54 
bilhões no país. 

Apoiando-se nos números, na clara 
expansão do mercado de refrigeração 
e ar-condicionado e nas necessidades 
de desenvolvimento e fortalecimento 
da força de trabalho para fazer frente 
a esses desafios, a RX, organizadora 
do evento, avalia que serão mais de 25 
mil os visitantes qualificados ao longo 
dos quatro dias de evento. Importante 
lembrar que, em paralelo, serão reali-
zadas diversas outras atividades, como 
o Conbrava (Congresso Brasileiro 
de Refrigeração, Ar Condicionado, 
Ventilação e Aquecimento), o ENPC 
(Encontro Nacional das Empresas 
Projetistas e de Consultoria da Abrava) 
e o Encontro de Mulheres do AVACR, 
dentre outros, que reforçam em quan-
tidade, mas acima de tudo em quali-
dade, esse contingente.



 

REFRIGERAÇÃO

www.mayekawa.com.br mayekawadobrasil

HÁ 57 ANOS, REFRIGERANDO
O FUTURO COM SOLUÇÕES

NATURALMENTE EFICIENTES.
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Ilhas temáticas e novos pavilhões
Além do aumento da sua área de exposição em quase 

20%, a Febrava 2025 contará com uma grande Ilha 
Temática interativa que abrigará ativações como a Cadeia 
do Frio, o espaço dedicado ao AC Automotivo e o 
Auditório Fatec, além da tradicional Ilha de conteúdo do 
Senai, que oferece demonstrações práticas, experimenta-
ções e conteúdos voltados à formação técnica e à inovação 
educacional no setor.

“O setor AVAC-R vem ganhando protagonismo nos últi-
mos anos, impulsionado por temas como mudança climá-
tica, saúde ambiental, qualidade do ar interior, segurança 
alimentar e demanda por maior eficiência energética. A 
Febrava se insere nesse contexto como um espaço essencial 
para o debate e avanço de soluções sustentáveis, inteligentes 
e economicamente viáveis, além de ser uma importante pla-
taforma de networking e negócios do setor”, destaca Tatiana 
Rassini, Head da Febrava.

Fiel ao seu espírito inovador e sempre com o olhar voltado 
para os novos negócios que surgem, a Febrava contará com 
dois novos pavilhões nesta edição. Um deles é o WTE ( 
Water Treatment Expo) e o Smart Heat Expo.

O primeiro é resultado do grande crescimento que o setor 

de tratamento de águas vem experimentando, particular-
mente no ACR, mas não só, e que já fora comprovado em 
2023 pela Ilha de Qualificação e Tratamento de Águas. A 
WTE será um espaço totalmente dedicado à exposição de 
produtos, tecnologias e soluções inovadoras para o tra-
tamento de águas, reunindo especialistas e empresas de 
diversas verticais industriais. Além disso, contará com uma 
arena de experiências, onde visitantes poderão acompa-
nhar demonstrações práticas das principais inovações do 
mercado, e uma agenda de rodadas de negócios voltadas à 
conexão entre compradores e expositores.

O segundo, não menos importante, dá lugar à expansão 
do setor de aquecimento como parte dos esforços para a 
descarbonização e o desenvolvimento de energias reno-
váveis. A Smart Heat Expo, também contará com área de 
exposição de equipamentos e tecnologias, arenas de conte-
údo e rodadas de negócios segmentadas.

A Febrava 2025 ganha, ainda, em sinergia, ao ser realizada 
simultaneamente à FIEE (Feira Internacional da Indústria 
Elétrica, Eletrônica, Energia, Automação e Conectividade), 
possibilitando visitação cruzada entre os dois eventos e 
ampliando ainda mais as oportunidades de networking e 
geração de negócios para os participantes.



PRESENÇA CONFIRMADA

DE 09 A 12 DE SETEMBRO
DAS 13H ÀS 20H | SÃO PAULO EXPO

Rodovia dos Imigrantes, 1,5 km – São Paulo/SP

VISITE NOSSO ESTANDE G32

FIQUE POR DENTRO DOS LANÇAMENTOS, DEMONSTRAÇÃO
DE PRODUTO, SORTEIO DE BRINDES E MUITO MAIS.

NOS ACOMPANHE
NAS REDES SOCIAIS
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Confira o que mostram alguns dos principais expositores

AHRI • Air-Conditioning, 
Heating and Refrigeration 
Institute – Estande H09 

 O AHRI (Instituto de Ar-con- 
dicionado, Aquecimento e Refri- 
geração, na tradução), participará da 
Febrava para conversar sobre o pro-
grama de certificação globalmente 
reconhecido e respeitado pela indús-
tria da AHRI, que ajuda os fabricantes 
de equipamentos e componentes a ven-
der mais produtos, vencer licitações, 
diferenciar seus negócios e cumprir 
com os requisitos governamentais.

A organização aproveita para con-
vidar os atuais e futuros membros do 
AHRI e participantes do programa de 
certificação, bem como consultores 
de AVACR, desenvolvedores, agentes 
governamentais e reguladores, para 
discutir as soluções para os desafios 
regulatórios e ambientais de hoje. E 
chama-os a acessar todos os recursos 
disponíveis sobre as normas da AHRI, 
certificação e outros programas rele-
vantes. Contatos podem ser feitos pelo: 
communications@ahrinet.org

AIRSYS – Estande J98
A empresa mostra a sua linha com-

pleta de produtos para climatização 
em ambientes críticas. São eles:

•	 O ChillRow InRow entrega 
resfriamento localizado exata-
mente onde o calor é gerado, 
entre os racks de servidores, eli-
minando hotspots e otimizando 
o fluxo de ar.

•	 O UniCool-Edge é um ar de 
precisão modular para data cen-
ters, salas técnicas, laboratórios 
e hubs de edge computing.

•	 O MobileCool é um wall moun-
ted para setor de telecom.

•	 O LiquidRack foi projetado 
para o resfriamento líquido em 
data centers, em consonância 
com as últimas tecnologias para 
esse segmento.

•	 O Datacool é um sistema de 
ar de precisão para pequenos e 
médios data centers.

•	 O CyberCool-MOD, também 
para data centers, é uma solução 

que oferece escalabilidade, efici-
ência energética e manutenção 
simplificada.

•	 O MaxAir é um Fan Wall 
que utiliza ventiladores EC de 
alta eficiência e especialmente 
indicados para aplicações em 
hyperscale.

APEMA – Estande D52
A tradicional fabricante de equipa-

mentos apresentará ampla gama de 
produtos, nos quais se incluem:

mento. São amplamente utiliza-
dos em sistemas hidráulicos, em 
equipamentos como elevadores, 
prensas, injetoras e sistemas de 
lubrificação.

•	 Condensador microcanal da 
linha CM, resfriados a ar, essen-
ciais em sistemas de refrigera-
ção e ar-condicionado, são pro-
jetados para rejeitar de forma 
eficiente o calor adquirido no 
sistema evaporador. 

•	 Resfriador de óleo a ar da linha 
TE são projetados para oferecer 
uma performance semelhante à 
da linha TA, diferenciando-se 
apenas pelo método de resfria-

-condicionado. De construção 
robusta, com casco em aço car-
bono e feixe tubular de cobre, 
garante durabilidade e alta efici-
ência térmica. 

•	 Trocador de calor casco e tubos 
é utilizado nas mais diver-
sas aplicações em processos de 
aquecimento e resfriamento 
de fluidos. Seu funcionamento 
se baseia na circulação de um 
fluido pelo casco e outro pelos 
tubos, sem contato direto entre 
eles, garantindo segurança em 
processos sensíveis. 

•	 Resfriadores de óleo a água, 
proporcionam maior eficiência 
na troca térmica, especialmente 
em situações de alta demanda, 
graças ao feixe tubular aletado 
que maximiza a área de contato 
entre o óleo e a água. 

•	 Condensador casco e tubos 
oferece diversas vantagens em 
aplicações de refrigeração e ar-
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Seu compromisso com o
planeta também é nosso.

TD EVO PF ECOWATT 

 Plástico Reciclado

100%
Tecnologia S&P

85%

Mais que uma certificação,
nosso legado para o mundo.

Conheça esse e outros
lançamentos na FEBRAVA.

Esperamos você no
estande H30.



febrava

16		        ABRAVA + Climatização & Refrigeração Setembro 2025

A Armstrong Fluid 
Technology apresenta o 
Envelope, uma nova plata-
forma digital que conecta sis-
temas de AVAC, equipamen-
tos mecânicos e seus dados, 

auxiliando profissionais 
da construção a alcan-

çarem os resulta-
dos que preci-
sam. O Envelope 
é compatível com 

todas as marcas 
e tipos de equipa-

mentos de AVAC, que 
a partir das conexões, 

coleta e interpreta dados de 
aquecimento e resfriamento, 
transformando-os em insi-
ghts acionáveis, visando uma 
melhor operação, custos de 
manutenção mais baixos e um 
aumento da eficiência energé-
tica. A otimização do sistema 
começa com o Integrated 
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ARMSTRONG - Estande G 96 

Designer, recurso do software de sele-
ção ADEPT da Armstrong, que uti-
liza modelos com foco em eficiên-
cia e desempenho. Após a instalação, 
podem ser acessados outros serviços, 
como o Envelope Core (otimização de 
equipamentos), Envelope Advisor (aná-
lises prediais) e Envelope Optimizer 
(otimização de plantas em nível de 
sistema). 

A nova bomba compacta Design 
Envelope Tango, premiada com o 
Selo Inovação Febrava 2025, é outra 
novidade. Ela garante operação inin-
terrupta, mesmo durante manuten-
ções. O novo design inovador das 
válvulas permite manutenção sem 
interrupção no fluxo e sem impacto 
no conforto dos ocupantes. Ela conta, 
ainda, com dois motores e dois con-
juntos de rotores em um único corpo. 
Disponível em novos tamanhos, com 
motores de 15 a 40 HP, a solução 
atende aplicações de 455 m³/h e 110 
mca de pressão.

BELIMO – Estande 
E54

A Belimo comparece, mais uma 
vez, com todo o seu port folio 
voltado à redução de custos para 
seus clientes e ao atendimento às 
rigorosas normas ambientais atu-
ais. Entre os destaques na linha 
de produtos da empresa, está a 
Energy Valve, que recebeu o selo de 
Solução Eficiente da Solar Impulse 
Foundation. A certificação atesta e 
reconhece a capacidade da Energy 
Valve em medir e controlar a ener-
gia térmica em sistemas de AVAC 
ao otimizar o consumo e redu-
zir com precisão possíveis perdas 
significativas.

Atuadores para damper, válvu-
las de controle, sensores e medi-
dores, a base do negócio principal 
da Belimo, estarão expostos no 
estande.

CASTEL – Estande C54
Na Febrava a Castel apresenta suas 

três linhas: 
GoGreen: componentes projetados 

para o refrigerante CO2 (R744), indica-
dos para sistemas com baixo impacto 
ambiental e alinhados com a transição 
ecológica.

Polyhedra: de alto desempenho com-
patível com refrigerantes HFC, HC e 
HFO de baixo GWP, ideal para aplica-
ções híbridas e para sistemas em pro-
cesso de conversão tecnológica.

Classic: desenvolvida para refri-
gerantes HFC convencionais, ainda 
amplamente utilizados em diversas ins-
talações ao redor do mundo.

Entre as muitas soluções oferecidas, 
duas categorias de produtos se desta-

cam no mercado brasileiro:
Válvulas de expansão eletrônicas 

para refrigerantes fluorados (HCFC, 
HFC e HFO) e naturais (HC e CO₂), 
disponíveis em uma ampla variedade 
de capacidades, pressões/temperaturas 
de operação e conexões, oferecidas em 
duas versões: 1) Válvulas de expan-
são proporcionais (Stepper Expansion 

Valve), média-alta capacid-
ade, e 2) Válvulas de expansão 
do tipo pulso (PWM), baixa 
capacidade.

Válvulas de segurança: 
dispositivos de segurança e 
acessórios para aplicações de 
refrigeração e climatização, 
adequados tanto para refrige-
rantes fluorados quanto para 
refrigerantes naturais.
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COPELAND - Estande F74

A Copeland apresenta ferramen-
tas com inteligência artificial, como o 
Copeland Mobile com Scout AI, equi-
pamentos compatíveis com refrigeran-
tes naturais e de baixo GWP, além de 
soluções de refrigeração comercial e ar-
-condicionado de última geração. Nove 
produtos em exposição receberam o 
Selo Inovação Febrava 2025. Entre as 
principais inovações estão: Unidades 
condensadoras externas Copeland ZX 
e ZXV, compressores scroll Copeland 
para aplicações com propano (R-290), 
com motor imã permanente para média 
e alta temperatura com o R-410A e pro-
jetadas para sistemas de refrigeração de 
média temperatura com R-744, inver-
sores de frequência Copeland EVM, 
sistema de monitoramento remoto 

Copeland XWEB, uma plataforma 
digital avançada para gestão de refrige-
ração, climatização e utilidades e com-
pressor centrífugo isento de óleo com 
tecnologia de mancais Aero-lift para 
compressão sem atrito.

DAIKIN - Estande D 10

Entre os destaques da empresa, estão 
as linhas SkyAir R-32 e VRV 6, que 
oferecem soluções versáteis e de alta 
performance para diferentes tipos de 
aplicação. A linha SkyAir R-32 foi 
desenvolvida para atender as necessi-
dades de lojas, escritórios, restauran-
tes e pequenos ambientes comerciais, 
unindo praticidade e alto desempe-
nho. Utilizando o fluido refrigerante 
R-32.

O VRV 6 é a última geração do 
sistema VRV da Daikin e representa 
a mais alta evolução em sistemas de 
expansão direta para residências, edi-
fícios comerciais, hotéis, hospitais e 
empreendimentos de grande porte. 
A nova geração também ampliou as 
possibilidades de projeto, oferecendo 
unidades externas com capacidade 
até 26 hp e permitindo a interliga-
ção em sistemas ainda mais robus-
tos. Outro diferencial é a flexibili-

dade de instalação, viabilizada pelas 
exclusivas opções de conexões sem 
brasagem (Tightfit e Header Pack). 
Com as linhas SkyAir R-32 e VRV 
6, a Daikin reafirma seu compro-
misso em oferecer soluções completas 
de climatização, que unem eficiência 
energética, sustentabilidade, conforto 
e confiabilidade. A empresa segue 
investindo em tecnologias que ante-
cipam as necessidades do mercado 
e contribuem para um futuro mais 
sustentável.
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ECOQUEST – Estande J11

A empresa apresentará, como desta-
ques, a tecnologia de purificação de ar 
MESP e o filtro eletrostático da série 
FAH.

A MESP, que significa precipitação 
microeletrostática, é altamente efi-
ciente na remoção de partículas sus-
pensas no ar, como PM2,5, fungos, 
poeira, pólen, fuligem e fumaça, além 
de inativar vírus e bactérias com eficá-
cia, graças à sua tecnologia inovadora 
de filtragem eletrostática. 

O filtro eletrostático de última gera-
ção da série FAH, para unidades de 
tratamento de ar, soluciona as diversas 
deficiências dos filtros de mídia tradi-
cionais, como:

• A necessidade de substituição 
acarreta um alto custo de manutenção 
a longo prazo;

• A queda de pressão é alta, resul-
tando em alto consumo de energia;

• O filtro eletrostático FAH pode 
ser lavado e reutilizado por mais de 
10 anos; 

• Remove partículas com eficiência 
(MERV 14 – F8)  eliminando vírus 
(incluindo Sars-CoV-2), germes e 
outros microrganismos nocivos com 
eficácia;

• Sua queda de pressão é muito 
baixa, o que resulta em baixo consumo 
de energia.

EVACON – Estande H 56
útil do sistema; e tanques de líquido, 
indispensáveis para o armazenamento 
seguro e o controle adequado do fluido 
refrigerante. A empresa aproveita o 
evento para estreitar parcerias, acom-
panhar tendências e reafirmar seu 
compromisso em oferecer tecnologia, 
qualidade e confiança ao setor de refri-
geração e climatização no Brasil.

A Evacon apresentará equipamentos 
da sua linha de produtos e soluções: 
chillers, projetados para garantir res-
friamento eficiente e estabilidade em 
processos de grande porte; trocadores 
de calor, que asseguram transferência 
térmica precisa em diferentes aplica-
ções industriais; reservatórios separa-
dores de óleo, essenciais para proteger 
os compressores e prolongar a vida 
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FULL GAUGE CONTROLS – Estande F32 

Pela 17ª vez consecutiva como 
expositora da Febrava, a empresa 
traz avanços tecnológicos que 
consolidam sua posição de referência 
no desenvolvimento de instrumentos 
digitais para sistemas e equipamentos 
de AVACR. Nesta edição a empresa 
comemora duas décadas da 
implementação da garantia de 10 anos 
em todos os produtos vendidos no 
Brasil.

Nos 224 m² do estande os visi-
tantes poderão conferir a conquista 
dos registros de patente de invenção 
para os drivers compactos de vál-
vula de expansão eletrônica mode-
los VX-1025E, VX-1050E e VX-1005E, 
concedidos pelo USPTO (Estados 
Unidos) e pelo INPI (Brasil).

Em sintonia com as demandas 
crescentes do mercado, a Full Gauge 

apresenta novas funcionalidades em 
produtos estratégicos já consolidados, 
ao mesmo tempo em que prepara o 
lançamento de soluções inéditas. Entre 
elas destacam-se sensores detectores 
de vazamento A2L, uma linha dedi-
cada ao controle de mini-chillers e 
controladores com válvulas e transdu-
tores especiais para CO₂ transcrítico.

Outros produtos que receberam 
importantes atualizações e que estarão 
em demonstração são: o MultiPower, 
monitor e controlador multifuncional;  

o RCK-862, controlador eletrônico 
de alta performance para o geren-
ciamento de sistemas de refrigeração 
comercial e industrial; o TC-970E Log, 
controlador que atua nos modos refri-
geração, aquecimento ou automático, 
sendo compatível com compressores 
de velocidade fixa tipo ON/OFF (saída 
a relé) ou de capacidade variável; o 
GreenPath, linha de sensores portá-
teis; o GreenPath  Temp./Humid., que 
mede e registra até 65.000 leituras de 
temperatura (de -20 a 60°C) e umidade 
(de 0 a 100%); e o GreenPath CO2, que 
mede e registra até 65.000 leituras 
de dióxido de carbono (de 0 a 20.000 
ppm).

INDÚSTRIAS TOSI – Estande F76

As Indústrias Tosi comparecem ao 
evento com toda força dos seus produ-
tos. Sem deixar de lado a extensa linha 
de difusão, que ganha uma parede no 
estande, ou dos dampers, corta-fogo 
ou controlador de alta estanqueidade, 
assim como dos trocadores de calor 
aletados e das venezianas, a empresa 
promete diversas novidades, inclusive 
ganhadoras do Selo Inovação.

A começar pelo Fanwal, desenvol-
vido para atender a demanda de data 
centers hyperscale, voltados para servi-
dores de IA. Sua configuração de fluxo 
de ar horizontal permite a fabricação 
de equipamentos com maior vazão 
de ar e menor consumo de energia 

em comparação com os equipamentos 
tradicionais.

A linha de chillers TRL Scroll Tosi, 
é outra novidade. Projetados com foco 
na sustentabilidade, utilizam o refrige-
rante R-32 ou R-454B, que apresentam 
um baixo Potencial de Aquecimento 
Global (GWP). O equipamento incor-
pora tecnologia avançada, que moni-
tora continuamente as variáveis ope-
racionais e realiza ajustes dinâmicos 
para potencializar sua eficiência. 

Já a consagrada linha de bombas de 
calor, incorpora algumas novidades. 
A Hot 55-WW58, com evaporação 
à água, chega para atender à cres-
cente demanda de produção simul-

tânea de água gelada para sistemas 
de climatização e água quente, sani-
tária para banho e aquecimento de 
piscinas, o para qualquer outro pro-
cesso que tenha necessidade de água 
quente entre 35°C e 55°C. Da linha, 
ainda, a Hot80-WA0, primeira bomba 
de calor desenvolvida e fabricada no 
Brasil capaz de aquecer água até 80°C, 
utilizando o fluido refrigerante natural 
R-290 (propano).

O Infinity, desenvolvido para siste-
mas de ar-condicionado split comer-
cial, é um condensador alia alta efi-
ciência térmica com durabilidade 
excepcional, garantindo desempenho 
confiável mesmo em condições de 



Como o Scout pode te ajudar: Para resolução de 
problemas ou informações sobre produtos que precisem 
de rapidez e agilidade, basta baixar o App Copeland 
Mobile e pergunte ao Scout para ter acesso instantâneo às 
informações técnicas, boletins, desenhos e muito mais.

Apresentamos o Copeland Mobile com a nova 
ferramenta de IA - Scout

Baixe o App!

O Copeland Mobile possui 
versões disponíveis para celular 
e desktop. Compatível com as 
plataformas IOS e Android

Toda a informação ao 
alcance das suas mãos

Com o Scout, você 
obtém acesso 
instantâneo a:
• Catálogos
• Boletins
• E muito mais

Qualquer 
dispositivo, 

onde quer que 
você esteja

Diagnóstico 
e solução de 

problemas

Acesso rápido a 
informações de 

produtos

Encontre 
inventário 

local

Ajude-nos a 
desenvolver 

produtos 
melhores

Suporte 
de Acesso

Venha conhecer esta solução e muitas outras 
novidades em AVAC-R no nosso estande F74 
na FEBRAVA 2025. 
Esperamos por você!

Para Mais Informações: 
https://www.copeland.com/pt-br
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suras e medidas de painéis, inclusive 
da família MPU Clean, para sistemas 
hospitalares, farmacêuticos e labora-
tórios. Neste sentido, a empresa anun-
cia expressivo investimento em sua 
moderna fábrica no interior de SP, 
elevando ainda mais os controles de 
qualidade e aumentando significati-

vamente a capacidade fabril.
Outro destaque é o sistema 

Octogonal, solução inovadora que 
une montagem prática, alta vedação 
e robustez estrutural, otimizando ins-
talações e elevando o desempenho dos 
sistemas.

uso intenso. Sua construção robusta e 
componentes de qualidade asseguram 
longa vida útil e baixa necessidade 
de manutenção. Também as demais 
linhas ganham atualizações, como o 
Tosi Wall Mounted Externo, equipa-
mentos de precisão projetados para 
climatização de alta eficiência em apli-
cações críticas, como eletrocentros. 
Possuem gabinete em aço pintado ele-
trostaticamente e bandeja de conden-
sado em aço inox. Ou o self contained 
Tosi Precisão, projetado para clima-
tização de ambientes críticos, como 
centros de dados, garantindo controle 

preciso de temperatura e umidade.
Para a refrigeração comercial e 

industrial, a empresa apresenta sua 
Unidade Condensadora Tosi, de alta 
eficiência, confiabilidade e robustez. 
Projetada para operar em diferentes 
condições climáticas, a UCAT ofe-
rece desempenho estável e baixo custo 
de manutenção. No estande, poderão 
ser conferidos, ainda, toda a linha de 
Unidades de Tratamento do Ar TEX e 
os fancoletes hospitalares, dedicados a 
maximizar a qualidade do ar interno 
nos ambientes, seja para conforto ou 
aplicações especiais.

MULTIVAC – Estande J64

Participando desde 1989 da 
Febrava,a Multivac traz, nesta edi-
ção, mais algu-
mas soluções 
c o m p l e -
tas para 
o setor 
de AVAC. 
Entre os des-
taques estão os gabi-
netes com motores eletrônicos 
EC, com capacidades de vazão entre 
1.000m³/h e 20.000m³/h, ideais para 
sistemas de ventilação, tratamento 
do ar externo e 
exaustão, com 
alta eficiência 
e n e r g é t i c a . 
Pioneira na 
fabricação de 
painéis pré-
-isolados, o 
MPU, con-
s o l i d a d o s  
pela praticidade na 
montagem, excelente vedação, 
baixo peso e ótimo desempenho tér-
mico, na Feira destaca as novas espes-
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A empresa mostra 
seu exaustor indus-

trial resistente à 
umidade, como 
destaque. O equi-
pamento foi desen-
volvido especial-
mente para ope-
rar com eficiência 

em locais úmidos, 
agressivos ou com 

presença constante 
de vapor, como indús-

trias alimentícias, frigorí-
ficos, lavanderias industriais, 

cozinhas industriais, marcenarias 

POWERMATIC – Estande I 20

Em novembro de 2025, a 
Powermatic completa 40 anos. 

Reforçando sua filosofia de 
Coragem de Inovar, Dedicação para 
Aprimorar, a empresa traz para a 
Febrava dois produtos exclusivos: 
o Duto Click e o Forro Radiante, 
além de todos os dutos e acessórios 
que já fazem parte da história e 
sucesso da empresa. 

O Duto Click é uma solução ino-
vadora, em que a montagem das 
peças é feita por encaixe, apenas 
com o auxílio de um martelo de 
borracha. Dispensa traçagem de 

peças e uso de máquinas para fabri-
cação. Foi criado para facilitar e 
agilizar a montagem e instalação 
de rede de dutos em obras. Dutos 
retos, curvas e reduções fazem 
parte das possibilidades do Duto 
Click.

Já o Forro Radiante trabalha atra-
vés de radiação térmica, resfriando 
o ambiente de maneira uniforme, 
sem correntes de ar e ruído. Capaz 
de economizar até 30% de ener-
gia, é uma solução sustentável e de 
baixa manutenção.

PROJELMEC – Estande H 54 

Projelmec Ventilação Industrial, 
há mais de 50 anos fabricando ven-
tiladores, exaustores e componen-
tes de ventilação em atendimento 
às necessidades específicas de cada 
cliente, na Febrava apresenta solu-
ções de alta performance que unem 
qualidade, durabilidade e tecnolo-
gia, garantindo eficiência e segu-
rança nos processos.

QUALITAS – Estande I51 

e áreas externas cobertas. Dentre 
as qualidades do exaustor estão: 
alta resistência à corrosão, motor 
blindado, ventilação potente, insta-
lação versátil e operação silenciosa 
e econômica.

Dentre os lançamentos está o ven-
tilador residencial 20cm, Q200M, 
com posicionamento de rotação 
360°, na cor translucida com luz 
Led embutida. Compacto, potente 
e sofisticado, segundo a empresa, é 
ideal para quartos, escritórios, salas 
d estudo ou espaços compactos. 
Oferece, ainda, ventilação direcio-
nada e silenciosa.
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máquinas são feitas em aço 
de liga para baixas tempe-
raturas com alta condutivi-
dade térmica, atendendo os requisitos 
de higiene das indústrias de alimentos 
e de processamento. 

Apresenta, também, o kit válvula 
de expansão termostática Mobil, da 
Peroy, voltado para sistemas móveis 
de refrigeração e ar-condicionado. 
Fabricado em aço inoxidável, destaca-
-se pela robustez e durabilidade. Um 
diferencial importante é o anel cônico 
de cobre reutilizável até 10 vezes, o que 
proporciona economia e praticidade. 
Essa característica o torna ideal para 
aplicações sujeitas a vibrações, garan-
tindo confiabilidade e resistência em 

R A C
BRASIL

R

RAC BRASIL – Estande C74

A RAC lança suas máquinas de gelo 
em escamas utilizando compressores 
Bitzer semi-herméticos em todos os 
modelos. Com capacidades de 1,25 
a 3,0 toneladas de gelo por dia, os 
equipamentos são entregues comple-
tos, inclusive com reservatório e qua-
dro elétrico, totalmente prontos para 
uso. O reservatório de gelo é em aço 
inox com isolação em PU 50 mm 
mantendo o gelo por longo período. 
Elas possuem estrutura compacta, alta 
produtividade e excelente eficiência 
energética. As partes operativas das 

ambientes exigentes.
Finalmente, o kit para degelo gás 

quente seguro, um conjunto de válvu-
las pistão motorizadas que controla o 
degelo por gás quente em dois estágios, 
com abertura programável de 1 a 60 
minutos. A primeira válvula possui 
motor de passo e ultra capacitor que 
fecha a válvula em caso de falta de 
energia. A segunda, com controlador 
PID e transdutor de pressão, mantém 
a pressão constante na sucção, prote-
gendo o compressor. Ideal para aplica-
ções de 1.1/8” a 4.1/8”.

SEIMMEI - Estande C98

A Seimmei cria soluções 
especializadas para o mercado 
de centrais de ar-condicionado, 
com uma linha tradicional de 
produtos e serviços há mais de 20 
anos.

Fabricante de difusores, 
grelhas, venezianas, dampers, 
caixas VAV, atenuador de 
ruídos, filtros, e acessórios 
para instalação de centrais 
de ar-condicionado, além de 
intercambiadores de calor tipo 
fancoil e fancolete e, também, 
caixa de ventilação. 

SERRAFF – Estande G119 

Em 
sua 10ª 

participação 
Febrava, a Serraff 

t r a z seus mais recentes 
lançamentos, além de apresen-
tar tecnologias customizadas 
e atualizadas que atendem às 
crescentes demandas por efici-
ência energética, durabilidade e 
desempenho em troca térmica. 
Isso inclui todas as linhas de tro-
cadores de calor tipo tubo aleta. 
A Linha Visa, formada por eva-
poradores de ar forçado, apre-

senta novidades alinhadas às deman-
das crescentes do mercado por efi-
ciência energética e sustentabilidade, 
incluindo soluções otimizadas para o 
uso de fluidos refrigerantes ambien-
talmente mais seguros. A Linha Force, 
voltada para aplicações em câmaras de 
estocagem, salas de preparo e outros 
ambientes controlados, exibe suas 
últimas atualizações e aprimoramen-
tos técnicos. Por fim, a Linha CAVE, 
especializada em refrigeração de ade-
gas e equipamentos para armazena-
mento de bebidas, apresenta novida-
des exclusivas, incluindo o lançamento 
da nova linha de ultracongeladores, 
desenvolvida para atender segmentos 
que demandam desempenho extremo 
e preservação de qualidade.
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SICFLUX – Estande H10

Com um estande projetado para pro-
porcionar experiência técnica e intera-
tiva, a empresa apresentará tecnologias 

inéditas, lançamentos e um portfólio 
completo voltado aos segmentos 
residencial, comercial e industrial. 

Os visitantes poderão conferir de 
perto os equipamentos em 

operação, demons-
trando ao vivo o 
funcionamento 
dos exautores, 
ve nt i l a d ore s , 
sistemas e sen-
sores desen-
volvidos pela 
Sicflux — uma 
opor tunidade 
única de obser-
var, na prática, 
a performance 

e a inteligência 
embarcada em suas 

soluções.

Entre os destaques confirmados 
para a Febrava 2025 estão os novos 
Terminal TTS, Grillvent, Titan DLT, 
Filbox Ultra, ERT • Exaustor Radial 
de Telhado, CTL 4K, e uma demons-
tração de aplicação dos motores EC 
no Gabinete Fangrid, além da aguar-
dada estreia da linha Falcon, que será 
revelada com exclusividade durante o 
evento. “Nosso objetivo é proporcionar 
ao público uma verdadeira imersão em 
tecnologias que elevam os padrões de 
eficiência, segurança e qualidade do 
ar. A Febrava é o cenário ideal para 
mostrar o que temos desenvolvido 
com foco no futuro do setor”, afirma 
Marcelo Munhoz, diretor comercial 
da Sicflux.

A Sicflux convida jornalistas, parcei-
ros e profissionais do setor a visitarem 
seu stand e conhecerem, em primeira 
mão, os avanços que estão moldando a 
nova geração de sistemas de ventilação 
no Brasil.

SOLER PALAU BRASIL – Estande H 30

As principais novidades da empresa 
são o PredictSens e o TD EVO PF 
Ecowatt. O primeiro é uma solução 
inteligente para monitoramento 
de motores de indução, que reduz 
custos e evita paradas inesperadas. 
Com monitoramento online 24/7 
via app, oferece visão completa do 
estado dos motores em tempo real. 
Utiliza inteligência artificial para 
detectar até 9 tipos de falhas críticas 
e recomendar ações corretivas. Gera 
relatórios automáticos com dados 
detalhados, otimizando a manutenção 
e o inventário de peças. Compacto, 
conectado e preciso, o PredictSens 
alia tecnologia e praticidade 
para garantir máxima 
eficiência e disponibilidade dos 
equipamentos.

O TD EVO PF Ecowatt é um 
ventilador in-line que reflete o 
compromisso com a sustentabili-
dade, unindo eficiência energética, 
baixo ruído e alta performance. 
Equipado com motor EC Brushless 

de velocidade ajustável, possui perfil 
compacto e instalação simplificada. 
Desenvolvido com foco na economia 
circular, também considera reciclabi-
lidade e impacto ambiental reduzido.
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SYMBOL – Estande B93

A empresa comparece com sua 
Bomba de Vácuo Duplo Estágio de 
bombeamento, vazão de 50m³/h (30 
cfm). O diferencial deste equipamento 
é ser montado em carrinho para movi-
mentação, possuindo kit solenoides 
para proteção do sistema em caso de 
falta de energia durante o processo de 
evacuação e, também, falta de cone-
xão ao sistema com 5 entradas SAE, 
podendo ser acoplado a linha de alta e 
baixa pressão e, ao mesmo tempo, um 
vacuômetro para acompanhamento.

O produto se destaca, ainda, por 
possuir o melhor nível de vácuo em 
sistema de refrigeração, resultando em 
alta capacidade de gerar frio com alta 
economia energética. É direcionado 
para todos os envolvidos na produção 
de frio, sejam eles instaladores, fabri-
cantes de sistemas ou profissionais de 
manutenção.
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TROX DO BRASIL – 
Estande 
E74

Para essa edi-
ção da Febrava 
a Trox traz 
várias novida-
des. Mas os des-
taques ficam por 
conta dos equipamentos 
que foram agraciados com o Selo 
Inovação Febrava 2025. A começar 
pela nova linha de chillers e 
bombas de calor BC-ST-QF, 
especialmente desenvolvida 
com foco em otimização 
energética e modernização 
tecnológica. Oferecida em 
capacidades entre 25 e 45 
TR e modularização de até 
10 unidades (450 TR), possui 
estrutura compacta e vem 
equipada com ventiladores 
axiais aerodinâmicos, com-
pressores scroll em paralelo, 
trocadores de placas e con-
trole inteligente embarcado.

Os Difusores hospitala-
res ICLF-TC também mos-
tram evolução. A nova linha 
foi desenvolvida para uso 
em salas cirúrgicas, 
estando em acordo 
com ABNT NBR 
7256. Os difusores 
são perimetrais, tipo 
cortina lineares, e difusores 
centrais de fluxo unidirecional. O 
diferencial é a caixa plenum terminal 
com filtros HEPA (H13 ou H14), mitigando 
contaminação cruzada e 
entrada de contami-
nantes no ambiente.

A Grelha de 
Retorno, também 
contemplada com 
o Selo Inovação, é 
dirigida a ambientes 
de máxima assepsia. 
Para aplicação em 
paredes de hospitais, 
salas limpas e outros 
ambientes que exigem 
máxima assepsia, a limpeza 
é facilitada devido as características 
construtivas. 
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UMIDADE

ZIEHL-ABEGG – Estande B5

Dentre as soluções apresentadas 
estão os produtos da série ZApilot e 
o ZABlueGalaxy. O ZApilotXL está 
disponível de 250 a 560, alcançando 

as aletas-guia integradas convertem 
a pressão dinâmica em pressão está-

tica, o que aumenta a densidade 
energética do sistema. O fluxo de 
ar desobstruído e multidirecional 
torna o ZApilotXL um sistema de 
ventiladores que pode ser combi-
nado de forma flexível, inclusive 
aumentando o desempenho do 
sistema existente. 

O ZABlueGalaxy, para tecno-
logia de ventilação e drives, per-

mite uma visão geral em 360° de 
todos os dispositivos instalados em 
rede, de ventiladores e motores até 
sistemas complexos de elevadores 
com unidades de controle por inver-
sor de frequência. É possível aces-
sar o ZAbluegalaxy com apenas um 
dispositivo. 

um aumento de até 5% no grau de ren-
dimento devwido às aletas-guia bio-
miméticas perfeitamente adaptadas: 
juntamente com o difusor vertical, 

Confira mais algumas novidades

Aclaris – Estande B183
Em sua segunda participação na 

Febrava, a empresa tem o objetivo de 
mostrar que é possível tratar água 
de “forma eficiente, inteligente e com 
retorno real para as empresas”. Como 
destaque, apresenta a solução de ultra-
filtração industrial com um diferen-
cial marcante: “um sistema compacto, 
acessível e altamente eficiente, equi-
pado com elementos tecnológicos que 
otimizam custo sem abrir mão da per-
formance”. A tecnologia é ideal para 
aplicações como reuso de água, poli-
mento final em ETA/ETEI, torres de 
resfriamento, caldeiras, água de pro-
cesso e pré-tratamento para osmose 
reversa.

Baclean – Estande G147
Apresenta sua pastilha antimicro-

biana e aromatizante,  para uso em 
ar-condicionado, proporcionando a 
desinfecção do ambiente, eliminando 
microrganismo que se acumulam no 
sistema de refrigeração (canaleta cole-
tora de água) do aparelho de ar-condi-
cionado, deixando o ar ambiente mais 
limpo e livre de microrganismo e com 
aroma perfumado.

Camfil - Estande C119
A Camfil Latinoamérica, traz para 

a Febrava um portfólio completo de 
filtros de ar de alta eficiência, voltados 
para as mais exigentes aplicações. Os 
filtros da Camfil são projetados para 
atender ambientes que exigem altos 
padrões de qualidade do ar, como salas 
limpas, ambientes industriais, áreas 
hospitalares, laboratórios, datacenters, 
entre outros. Todos os produtos são 
testados e certificados conforme as nor-
mas internacionais Ashrae 52.2, ISO 
16890, EN1822 e ISO 29463, além de fil-
tros certificados pela Eurovent. Dentre 
os destaques do portfólio estão os filtros 
absolutos HEPA, com teste individual 
para verificação de vazamentos, eficiên-
cia de filtragem e emissão de certificado 
de desempenho. A empresa também 
oferece uma ampla gama de soluções 
customizadas, com diferentes designs 
e classes de filtragem, desenvolvidas 
para aplicações em: conforto, salas lim-
pas, processos industriais, ambientes de 
contenção e controle biológico.

Climario – Estande F53
A empresa se apresenta com um 

espaço que contempla os produtos dos 

maiores fabricantes de ar-condicio-
nado do mercado, incluindo soluções 
em refrigeração comercial e sistemas 
VRF. Também apresenta a Plataforma 
Acelera, desenvolvida especialmente 
para os parceiros instaladores que 
poderão realizar orçamentos e pedi-
dos com mais autonomia, agilidade e 
praticidade.

Conforlab – Estande I10
O CWM-90, sistema de  monitora-

mento online da qualidade da água da 
Conforlab, permite uma visão com-
pleta em  tempo real dos principais 
parâmetros da qualidade da água, 
tais como Cloro, pH, condutividade 
e outros. O sistema pode  ser utili-
zado em sistemas de água de consumo 
humano, em sistemas de água de con-
densação, industrial, entre outras.

Dufrio – Estande G10
Suporte repuxado para split, fabri-

cado em peça única, com solda a laser 
robotizada o que o torna uma peça 
resistente, leve e durável, projetada 
para oferecer sustentação segura e efi-
ciente para diferentes tamanhos de ar-
-condicionado split, de 9.000 a 24.000 
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BTUs. O design do suporte inclui um 
repuxo estrutural lateral, que aumenta 
a resistência e a capacidade de susten-
tação, além de reduzir o peso total do 
produto. O suporte possui um ângulo 
de inclinação que evita o acúmulo de 
água, ajudando na durabilidade do 
equipamento e protegendo a pintura 
de onde está instalado.

Duraplas – Estande B35
A empresa traz suas soluções para 

suporte de equipamentos de AVACR. 
O PolarPad é uma base plástica resis-
tente e leve, desenvolvida em PEAD 
(polietileno de alta densidade). Seu 
design conta com nervuras reforçadas 
e uniformes na parte inferior, propor-
cionando maior estabilidade. A parte 
superior possui textura moldada e 
bordas arredondadas, conferindo um 
visual semelhante ao do concreto. Sua 
instalação exige apenas uma pessoa 
para posicionar e ajustar o produto 
no local.

Já a PolarPan, projetada como subs-
tituta das bandejas de drenagem metá-
licas, também é moldada por injeção 
em PEAD, oferecendo, também, insta-
lação fácil e eficiente.

Klimatix – Estande G74
A Klimatix, marca do Grupo 

Mecalor para o mercado AVACR, 
chega à Febrava com portfólio forta-
lecido e um lançamento estratégico: 
a nova linha de evaporadoras para 
sistemas de água gelada. A novidade 
complementa as linhas de chillers e 
equipamentos de precisão já oferecidas 
pela marca, com modelos cassete 4 
vias e duto para conforto. No estande, 
também as atuais linhas de equipa-
mentos de precisão e chillers, com 
destaque para o chiller scroll equipado 
com gás refrigerante R-454B, de baixo 
GWP, equipamento reconhecido com 
o Selo Inovação da Febrava, que inte-
gra a linha RLCA da Klimatix.

Lantery – Estande CF09
Apresenta toda a sua linha de con-

densadores, evaporadores, coletores, 
curvas de retorno, tubos especiais e 
distribuidores. Os condensadores, res-
ponsáveis por dissipar o calor retirado 
do ambiente interno, garantem o equi-
líbrio térmico do sistema. São fabri-

cados, segundo a empresa, com alta 
precisão para máxima durabilidade e 
eficiência energética. Os evaporadores 
absorvem o calor do ambiente interno, 
proporcionando um resfriamento efi-
ciente e constante. Os coletores distri-
buem o refrigerante uniformemente, 
aumentando a eficiência do sistema 
e reduzindo o risco de falhas, sendo 
projetados sob medida para atender às 
necessidades específicas de cada pro-
jeto. As curvas de retorno conectam os 
tubos de serpentina, redirecionando 
o fluxo do refrigerante com precisão, 
sendo fabricadas em cobre de alta qua-
lidade. Os tubos especiais, customi-
zados, atendem as diversas aplicações 
em sistemas de refrigeração. Já os dis-
tribuidores garantem que o fluxo do 
refrigerante seja perfeitamente dire-
cionado dentro do evaporador, otimi-
zando o desempenho e reduzindo o 
consumo energético.

Loop Sistemas – Estande 
K53

A empresa apresenta sua plata-
forma para manutenção e instalação 
de ar-condicionado, integrando CRM, 
agenda, aplicativo para execução, ras-
treamento veicular próprio, emissão 
automática de notas fiscais e e comu-
nicação via whatsapp. Com mais de 
15 anos de experiência em controle 
de pragas, traz seu know-how para o 
segmento do AVACR. 

Mercato – Estande E99
A principal atração da empresa é 

o MCP18-PRO-ETH, um controlador 
programável (CLP) projetado e fabri-
cado no Brasil, agora atualizado para 
suportar comunicação nativa via pro-
tocolo MP-Bus, que foi reconhecida 
com o Selo de Inovação Febrava 2025. 
A implementação amplia significativa-
mente a capacidade de controle, per-
mitindo a operação de até 16 válvulas 
ou atuadores a partir de um único 
controlador, reduzindo de forma 
expressiva a necessidade de pontos de 
I/O e, consequentemente, o custo total 
de instalação e operação.

MJ Soluções para 
Aquecimento – Estande B97

A empresa apresenta duas resistên-

cias elétricas flexíveis, tubulares e para 
linha branca, fornecidas tanto para a 
indústria, quanto para o varejo.

Refrisat – Estande K77
A empresa comparece com o Ecosat, 

chiller com refrigerante R-290 e que 
conquistou o selo inovação nesta 
edição da Febrava.  Trata-se do pri-
meiro chiller da Refrisat projetado 
para operar com Propano, fluído 
refrigerante natural de e desempenho 
térmico superior. baixo Potencial de 
Aquecimento Global (GWP) 

A nova linha incorpora a tecnolo-
gia inverter, que otimiza o consumo 
de energia elétrica sem renunciar à 
estabilidade e precisão no controle de 
temperatura, beneficiando processos 
industriais que exigem confiabilidade 
máxima. O equipamento é ofere-
cido nas capacidades: 30.000, 40.000, 
50.000 e 60.000 kcal/h.

TCL – Estande D20 
Na Febrava, a TCL faz o lançamento 

do FreshIN 3.0, um ar-condicionado 
que combina climatização, purifica-
ção e renovação de ar em um único 
aparelho. Ele capta ar externo, filtra 
por quatro camadas (pré-filtro, íons 
de prata, HEPA e alta densidade) e 
o insere no ambiente, garantindo ar 
mais puro. Além disso, possui con-
trole de voz nativo com mais de 1.800 
comandos possíveis, inteligência arti-
ficial para economia de energia e com-
pressor inverter com selo A de eficiên-
cia do Inmetro. A tecnologia FreshIN 
da TCL, TOP 1 Global, é a primeira no 
Brasil com renovação de ar.

Termomecanica – Estande 
E120

A empresa traz, como principal 
novidade, a Bobininha, desenvolvida 
para otimizar os processos de insta-
lação em sistemas de refrigeração. O 
produto possui comprimento maior 
que os pancakes tradicionais e menor 
que as bobinas completas, permitindo 
cortes precisos conforme a necessi-
dade de cada instalação. Essa caracte-
rística reduz desperdícios e aumenta 
o aproveitamento do cobre, um fator 
essencial devido ao seu alto custo. O 
produto é destinado especialmente a 
instaladores.
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semana do avacr

Abrava reforça papel de porta-voz do setor na 
FEBRAVA 2025

Estande da Abrava em 2023

Entre os dias 8 e 12 de setembro, a 
Abrava marcará presença na Febrava 
2025 com uma agenda intensa em 
prol do setor AVACR. A programa-
ção inclui o Encontro Nacional de 
Empresas Projetistas e Consultores 
da Abrava (ENPC), o Conbrava, o 
Encontro de Mulheres, a Rodada de 
Negócios e diversas ações interativas 
ao longo dos 4 dias do evento.

Para esta edição, o estande da 
Abrava foi planejado para propor-
cionar aos visitantes um espaço para 
esclarecimento de dúvidas a respeito 
do escopo de atuação, produtos, 
benefícios e serviços da associação e 
networking. O espaço contará com 
área social, CEDOC/Biblioteca e aten-
dimento geral. Neste ano a revista 
Abrava+Climatização & Refrigeração 
ocupa uma área do estande com o 
objetivo de divulgar suas pautas e 
facilitar, aos profissionais do setor, 
o acesso ao seu conteúdo através de 
cadastramento.

Uma das novidades é o  Abrava 
Fast Pass, ação que oferece condi-
ções exclusivas para empresas inte-
ressadas em se associar durante a 
Febrava, com três meses de  degus-
tação associativa e benefícios espe-

ciais.  Entre as vantagens  para quem 
se associar durante a feira por meio 
da Abrava Fast Pass, está a escolha de 
um brinde promocional (de acordo 
com a disponibilidade), por exemplo, 
participação gratuita em um 1 dia no 
Conbrava, uma inscrição em curso de 
curta duração, uma inscrição em um 
módulo do curso EAD de Qualidade 
do Ar Interior  ou um exemplar do 
livro Qualidade do Ar Interno – Uma 
Visão Abrangente. A iniciativa visa 
fortalecer o relacionamento com o 
setor, ampliar redes de contato e pro-
porcionar acesso a conteúdo e eventos 
de relevância nacional.

Outra atração inédita será o Espaço 
Qualindoor, do Departamento Na- 
cional de Qualidade do Ar Interno da 
Abrava. O local terá atividades práti-
cas, como monitoramento em tempo 
real da qualidade do ar e atendimento 
com especialistas. Serão apresenta-
dos projetos como o curso EAD de 
Qualidade do Ar Interno e o Selo de 
Qualidade do Ar Interno — inicia-
tiva do Brasindoor em parceria com 
a Abrava e a NSF. A proposta reforça 
o compromisso da associação com a 
promoção de ambientes internos mais 
saudáveis e seguros.

AGENDA

8 E 9 DE SETEMBRO

25ª edição do Encontro Nacional de 
Empresas Projetistas e Consultores 
da Abrava

Tema 
A Evolução das Tecnologias nos 
Projetos nos Últimos 25 Anos e 
Tendências para o Futuro.

O evento terá 18 palestras e espaços para 
debates sobre temas como descarboniza-
ção de sistemas e qualidade do ar interno 
em diferentes tipos de edificações.

10 A 12 DE SETEMBRO

19ª edição do Conbrava 
– Congresso Brasileiro de 
Refrigeração, Ar Condicionado, 
Ventilação, Aquecimento e 
Tratamento de Ar 

Tema

O AVACR e os Desafios das 
Mudanças Climáticas.

Serão mais de 40 palestras com espe-
cialistas nacionais e internacionais, repre-
sentantes da academia, associações e 
empresas.

11 DE SETEMBRO
VI edição do Encontro Nacional de 
Mulheres do Setor AVACR

Organizado pelo Comitê de Mulheres 
da Abrava, com participação especial 
da jornalista Izabella Camargo e outros 
convidados.

RODADA INTERNACIONAL DE 
NEGÓCIOS 2025

Realizada pelo Programa 
Abrava Exporta em parceria 
com a ApexBrasil, reunirá oito 
compradores de seis países 
interessados nas tecnologias 
brasileiras.
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enpc

A evolução das tecnologias e tendências para o futuro

A edição comemorativa do 25º Encontro Nacional 
de Empresas Projetistas e Consultores da Abrava terá 
como tema central: A Evolução das Tecnologias nos 
Projetos nos Últimos 25 Anos e Tendências para o 
Futuro. 

O Encontro é realizado pelo Departamento Nacional 
de Empresas Projetistas da Abrava e acontecerá nos 
dias 8 e 9 de setembro, no São Paulo Expo, em SP.

Esta edição especial celebra os 25 anos do evento 
e contará com diversas ações. Entre os tópicos que 
serão abordados estão o uso da inteligência artificial, 
a prática do ESG e o retrofit, focados em tendências 
tecnológicas existentes no setor AVACR. O Encontro 
tem como propósito reunir profissionais especializa-
dos para que juntos possam debater os avanços que 
marcaram o setor de projetos nas últimas décadas, 
além dos caminhos que despontam como o futuro da 
climatização e refrigeração no Brasil, diante das novas 
tecnologias e necessidades do mercado.

“Esperamos receber profissionais de diversas áreas 
para essa edição, entre eles engenheiros, projetistas, 
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Abertura do Conbrava em 2023.

Abertura do ENPC em 2023

conbrava
Foco nos desafios climáticos e no futuro do setor AVACR 

consultores, empresas do setor AVACR e profissionais 
de áreas correlatas, como arquitetura, facilities mana-
gement e estudantes. Nosso objetivo é incentivar uma 
reflexão a respeito dos impactos da inovação tecnoló-
gica, das mudanças regulatórias e da sustentabilidade 
na forma de projetar e especificar sistemas de climati-
zação e refrigeração”, destaca Fernando Tessaro, presi-
dente do DNPC.

O Encontro contará com 18 palestras — ministradas 
por convidados como Anícia Pio (Fiesp) e Professor 
João Pimenta (UnB) — e será um espaço de discussão 
sobre as principais tendências do setor, como a des-
carbonização dos sistemas, a eficiência energética e a 
priorização da qualidade do ar interior em edificações 
comerciais, industriais e residenciais.

A programação do primeiro dia será encerrada com 
a mesa-redonda Conversando com Projetistas, com a 
participação de membros do DNPC. Todo o conteúdo 
da grade de palestras será apresentado por renomados 
profissionais do setor e convidados especiais, sob cura-
doria da comissão organizadora do DNPC.

A 19ª edição do Conbrava, que abordará o tema O 
AVACR e os desafios das mudanças climáticas, aconte-
cerá entre os dias 10 e 12 de setembro de 2025, no São 
Paulo Expo, em São Paulo (SP) 

Organizado pela Abrava, o Conbrava 2025 contará 
com uma programação robusta, com mais de 40 pales-
tras ministradas por especialistas nacionais e inter-
nacionais, representantes da academia, associações e 
empresas do setor AVACR.

Entre os destaques desta edição estão cinco mesas-
-redondas temáticas, que abordarão: qualidade do ar 
interno, eficiência energética, fluidos refrigerantes, tra-
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tamento de águas e “clima em transformação”, com 
tema inédito a mesa abordará o papel da refrigeração 
e climatização com o objetivo de propor contribuições 
para a COP30 no Brasil.

“É uma grande honra liderar o maior congresso do 
setor AVACR da América Latina. Estamos cientes dos 
desafios e responsabilidades para 2025 e empenhados 
em trazer novidades e mudanças conceituais alinhadas 
às tendências globais. O tema escolhido busca estimu-
lar uma reflexão profunda sobre o papel do setor frente 
às mudanças climáticas, incentivando a inovação, a 
eficiência energética e uma atuação mais responsável 
com a sociedade e o meio ambiente”, destaca Charles 
Domingues, presidente da comissão organizadora.

Realizado bienalmente desde 1987, o Conbrava con-
solidou-se como um dos principais fóruns técnicos do 
setor, reunindo, em suas edições anteriores, mais de 
17 mil profissionais e 450 palestrantes. O congresso se 
tornou referência em atualização, troca de experiências 
e disseminação de conhecimento sobre as tecnologias 
mais modernas aplicadas ao setor.

O Congresso acontece no mezanino do pavilhão, 
informações a respeito de inscrições ou da programação 
podem ser conferidas no site: www.conbrava.com.br
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Rodada Internacional de Negócios 
da Febrava 2025

Compradores da Argentina, Chile, Colômbia, México, 
Paraguai e Uruguai participarão, entre 09 e 12 de setem-
bro, da Rodada Internacional de Negócios 2025 promovida 
pelo  Programa Abrava Exporta, projeto de parceria entre 
a Abrava e a ApexBrasil (Agência Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos). O evento tem como objetivo 
fomentar negócios por meio de reuniões diretas entre com-
pradores interessados, e empresas nacionais, para o conhe-
cimento do potencial tecnológico das empresas brasileiras e 
estreitamento de relações. Segundo a gestora do Programa 
Abrava Exporta, Leila Vasconcellos, “as rodadas internacio-
nais realizadas desde 2005 têm trazido importantes negócios 
para as empresas brasileiras dos setores que a Abrava repre-
senta, além da internacionalização destas, contribuindo para 
a inserção de seus produtos no mercado internacional”.

Para a edição de 2025, o Programa viabilizou a vinda de 
oito empresas de engenharia e distribuidores.  O Programa 
Abrava Exporta levou em conta os produtos a serem ofereci-
dos com o objetivo de aproximar a oferta do setor à demanda 
dos outros países.

Informações com: Leila Vasconcellos 
e-mail: abravaexporta@abrava.com.br, no portal www.

abravaexporta.com.br 

VI Encontro nacional de mulheres 
do setor AVACR 

Agendado para o dia 11 de setembro de 2025, o VI 
Encontro Nacional de Mulheres do Setor AVACR, orga-
nizado pelo Comitê de Mulheres da Abrava, tem como 
propósito reunir profissionais de diferentes áreas do setor 
para fomentar o protagonismo feminino e a equidade no 
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mercado de trabalho. O Encontro já se consolidou como 
um espaço de troca, inspiração e valorização da atuação 
feminina no setor AVACR e a edição de 2025 será mais uma 
oportunidade para fortalecer conexões, debater desafios, 
celebrar conquistas e ampliar a representatividade no setor 
AVACR.

“O VI Encontro Nacional de Mulheres do Setor AVACR 
representa mais do que um evento: é um espaço de inspiração, 
conexão e fortalecimento da rede feminina. Nosso objetivo é 
ampliar cada vez mais a representatividade das mulheres no 

setor, reforçando a importância de discutirmos saúde mental 
e os desafios das mulheres para equilibrar carreira e vida pes-
soal na jornada de desenvolvimento de carreira”, diz Juliana 
Reinhardt, presidente do Comitê de Mulheres da Abrava.

Um dos destaques desta edição será a participação 
da jornalista Izabella Camargo, referência nacional em 
comunicação, bem-estar e saúde mental. Em sua pales-
tra, “Mulheres: mais tempo e menos estresse””,  ela trará 
reflexões sobre equilíbrio, produtividade sustentável e 
qualidade de vida — um convite para repensar jornadas 
profissionais e pessoais.

A programação também inclui a apresentação dos resul-
tados da 2ª Pesquisa de Mulheres do Setor AVACR, con-
duzida pelo Comitê de Mulheres, que traz um panorama 
sobre a evolução da presença feminina no mercado, seus 
anseios, expectativas e tendências. Outro momento espe-
cial será o painel de debates, com a participação de Alinne 
Rosa, VP de RH Américas da RX Global, profissional com 
mais de 25 anos de experiência em Recursos Humanos, 
Priscila Baioco, VP da Abrava e fundadora do Comitê, e 
André Peixoto, diretor sênior da Samsung Electronics para 
a América Latina  e apoiador do movimento HeForShe. A 
programação pode ser conferida em www.abrava.com.br.

Informações da Momento Comunicação
agência de comunicação da Abrava, dirigida pela 

jornalista Alessandra Lopes.
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Respeito às normas deve ser rigoroso 

Desafio é aliar 
baixo potencial de 
aquecimento global 
com reduzidos riscos 
de  inflamabilidade e 
toxicidade

para aplicações em sistemas de refri-
geração comercial e ar-condicionado? 
Rogério Marson Rodrigues: Qualquer 
projeto que receba um fluido refrige-
rante inflamável ou tóxico demanda 
o atendimento de normas específicas 
para este fim, o que torna indiferente 
a aplicação de uma categoria ou outra.

A+CR: O que diferencia essas 
três classes de fluidos refri-
gerantes (A2L, A2 e A3)? 
RMR: As classes A2L, A2 e A3 diferen-
ciam-se pela taxa de inflamabilidade 
(velocidade de propagação da chama) 
do fluido refrigerante, sendo descri-
tas como lenta, moderada e rápida, 
respectivamente.

A+CR: Quando é recomen-
dado a utilização de refrigerantes 
A2L? Quais os fluidos refrigeran-
tes que se enquadram nesta cate-
goria de acordo com a aplicação? 
RMR: Os fluidos refrigerantes A2L são 
uma opção quando se busca soluções 
de baixo GWP com menores taxas de 
inflamabilidade. Parte destas opções 
são misturas de HFO com HFC, como 
o R-454C, uma alternativa já aplicada 
no mercado brasileiro, com GWP=148.

A+CR: Quais as particularidades dos 
refrigerantes A2? Quais são os refri-
gerantes que se enquadram nesta 
categorização? Quando eles podem 
ser utilizados?
RMR: Os fluidos refrigerantes A2 pos-
suem uma taxa de inflamabilidade 
superior aos A2L, motivo pelo qual são 
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GWP, o que contribui significativa-
mente para o efeito estufa. O setor 
de AVACR é responsável por cerca de 
17% das emissões globais de gases de 
efeito estufa. Por isso, o Protocolo de 
Montreal, através da Emenda de Kigali, 
estabelece metas para a redução gra-
dual dessas substâncias, pressionando 
por alternativas sustentáveis. A União 
Europeia, por exemplo, já restringe o 
uso de refrigerantes com GWP alto, 
como o R-404a e o R-410a, entre outros.

Fluidos de baixo GWP, como os 
HFOs (hidrofluoroolefinas) e refri-
gerantes naturais, como o R-600a 
(isobutano), R-744, ou CO2, o R-290 
(propano) e NH3 (amônia) são os 
substitutos mais imediatos, por ofe-
recer maior eficiência energética. No 
entanto, todos eles impõem, em maior 
ou menor grau, restrições quanto ao 
uso e manipulação, pelos riscos asso-
ciados à inflamabilidade ou toxici-
dade, quando não em ambas.

Para falar a respeito, a revista 
Anrava + Climatização & Refrigeração 
conversou, por email, com Rogério 
Marson Rodrigues, gestão industrial 
na Eletrofrio e que também assina 
artigo nesta edição. 

Revista Abrava+Climatização & 
Refrigeração: Em função da necessi-
dade de eliminar os fluidos refrige-
rantes de alto GWP, algumas alterna-
tivas apresentam significativos níveis 
de toxicidade e inflamabilidade. 
Levando em conta esses dois aspec-
tos, qual a categoria mais indicada 

Não são poucos os alertas da ciência 
sobre a urgência da transição ener-
gética para responder à crise climá-
tica, com cada vez mais evidências de 
já estar se constituindo em colapso 
climático. Muitos cientistas acredi-
tam que, possivelmente, já entramos 
no ponto de não retorno, quando a 
reconstituição dos recursos naturais 
torna-se impossível.

Neste sentido, a transição para flui-
dos refrigerantes de baixo Potencial de 
Aquecimento Global (GWP) é urgente. 
Os impactos ambientais e regulatórios 
associados aos refrigerantes tradicio-
nais impõem mudanças. No entanto, 
as alternativas constituem significati-
vos desafios com os quais a indústria 
da refrigeração terá que conviver.

Não custa repetir as razões pelas 
quais a mudança se faz necessária. Os 
HFCs (hidrofluorcarbonetos), desen-
volvidos para interromper a destruição 
da camada de ozônio, possuem alto 
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pouco aplicados na refrigeração, como 
o R-152a, pois, além de terem uma 
inflamabilidade moderada, não possui 
GWP tão baixo quanto as opções dos 
hidrocarbonetos classe A3.

A+CR: Quais são os refrigerantes 
A3? Quais as principais aplicações 
para essa categoria de refrigerantes?
RMR: Os hidrocarbonetos são os 
fluidos refrigerantes classe A3 mais 
conhecidos, muito aplicados nos refri-
geradores domésticos e expositores 
refrigerados do tipo self-contained 
(motor acoplado).

A+CR: Quais são as principais nor-
mas e diretrizes que regulamentam o 
uso e manipulação dos refrigerantes 
A2L, A2 e A3?
RMR: As normas ABNT NBR IEC 
60079-10-1 - Atmosferas explosivas 
e ABNT NBR 16069 - Segurança em 
sistemas frigoríficos, são as mais reco-
mendadas para orientação sobre pro-
jetos que receberão fluidos refrigeran-
tes classes A2L, A2 e A3.

A+CR: O que precisa ser observado 
em matéria de segurança quando da 
instalação de sistemas com refrige-
rantes A2L? E quando da manuten-
ção desses sistemas?
RMR: A maior atenção que deve ser 
dada na aplicação de fluidos A2L é 
quanto a carga instalada em relação 
aos ambientes nos quais os equipa-
mentos de refrigeração estarão insta-
lados e por onde as tubulações circu-
larão, considerando a taxa de dilui-
ção em relação ao volume de cada 
ambiente considerado. A manutenção 
em equipamentos com fluidos A2L 
deve ser executada apenas por profis-
sional habilitado e qualificado.

A+CR: Também em relação aos flui-
dos A3?
RMR: Os equipamentos que utilizam 
fluidos refrigerantes classe A3, ins-
talados em ambientes internos com 
livre circulação de pessoas, como 
refrigeradores domésticos e exposi-
tores do tipo self-contained (motor 
acoplado), devem respeitar a regu-
lamentação de possuir uma carga 

máxima de 150 g de fluido refrige-
rante por circuito de refrigeração. Já 
os equipamentos instalados no meio 
externo, em local com acesso restrito 
a pessoal técnico, não possuem regras 
que limitam a carga instalada, mas as 
boas práticas de projeto indicam que 
quanto menor a carga mais segura é 
a instalação. Para estas instalações, 
a Instrução Técnica 28 do Corpo de 
Bombeiros do Estado de São Paulo 
dá orientações importantes para a 
execução de um projeto seguro. A 
manutenção em equipamentos com 
fluidos A3 deve ser executada exclu-
sivamente por profissional habilitado 
e qualificado.

A+CR: É possível estabelecer as 
vantagens e restrições de cada uma 
dessas classes de refrigerantes?
RMR: Quanto menor a taxa de infla-
mabilidade mais segura é a operação 
do sistema de refrigeração, porém, 
cada projeto deve analisar as opções 
em função do objetivo que se busca 
em termos de GWP.
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Urgência global pede soluções de baixo GWP
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As arquiteturas 
de sistemas estão 
se adaptando aos 
novos refrigerantes e 
suas características, 
na busca por 
eficiência energética, 
segurança e 
sustentabilidade

Diante da urgência global de redu-
zir o impacto ambiental dos sistemas 
de refrigeração e climatização, os flui-
dos refrigerantes de baixo GWP vêm 
realmente ganhando protagonismo. 
Nesse cenário, a Copeland oferece 
soluções que equilibram questões de 
eficiência energética, segurança e sus-
tentabilidade ao custo de implemen-
tação da solução. Entendemos que 
não há uma resposta definida que 
indique qual é a melhor solução para 
cada um dos segmentos, mas traba-
lhamos de forma consultiva com os 
diferentes formatos de cliente bus-
cando oferecer a melhor alternativa 

para cada cenário específico.
No setor de ar-condicionado, para 

aplicações comerciais, o R-32, um 
HFC da classe A2L com GWP redu-
zido, vem ganhando espaço e tem se 
mostrado bastante eficiente e seguro 
em chillers de aplicação externa. Por 
ser A2L este fluido refrigerante requer 
algumas medidas de mitigação de 
riscos implementadas nas máquinas 
em linha com padrões internacionais 
de segurança, como a ISO5149, que 
viabilizam a sua aplicação.

Já em refrigeração comercial, alter-
nativas em HFO como R-449A e 
R-448A da classe A1 (atóxico e não 
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inflamável) têm se mostrado uma 
alternativa para clientes que buscam 
eficiência e GWP equilibrado. Já os 
HFOs, como R-454C e R-455A, da 
classe A2L, surgem como alternativa 
em pequenos formatos quando a pre-
missa principal do projeto é a susten-
tabilidade aliada a segurança, uma 
vez que pequenas cargas de HFOs 
da Classe A2L não requerem gran-
des adaptações de projetos, também 
em linha com a norma internacional 
ISO5149.

Entretanto, o que realmente vem 
ganhando espaço em refrigeração 
comercial no cenário nacional é a 
aplicação de sistemas de ciclo secun-
dário com glicol resfriado por pro-
pano para média temperatura em chil-
lers modulares de aplicação externa. 
Estes mesmos módulos de propano 
também podem exercer o papel de 
resfriadores de CO2 em aplicação 
subcrítica para atender as cargas de 
baixa temperatura da mesma loja, 
resultando em um sistema de flui-
dos refrigerantes 100% naturais com 
o GWP mais baixo possível. Neste 
caso, sendo o propano um fluido A3, 
premissas de mitigação de riscos são 
aplicadas também em linha com a 
ISO 5149. É relevante considerar que 
nenhuma dessas alternativas é tóxica 
como a amônia, que em situações 
pontuais, vem sendo avaliada para 
aplicações comerciais. 

Classificação dos fluidos 
refrigerantes

A classificação dos fluidos refri-
gerantes em A2L, A2 e A3 está rela-
cionada principalmente ao nível de 
inflamabilidade, de acordo com a 
norma Ashrae 34. Todos os refrige-
rantes dessas categorias são consi-
derados não tóxicos (classe A), mas 
diferem entre si pelo grau de infla-
mabilidade. Os classificados como 
A2L são levemente inflamáveis, ou 
seja, apresentam baixa tendência a 
propagação da chama e requerem 
alta energia mínima de ignição para 
que a chama se desenvolva. É uma 
classe que combina baixo GWP com 
risco de inflamabilidade mitigável. A 
letra L (de low) indica essa inflama-

bilidade reduzida, pois fazem parte 
desta classe de fluidos que possuem 
velocidade máxima de propagação 
de chama abaixo de 10 cm/segundo, 
o que define sua aplicação ser mais 
segura quando comparada a outras 
classes inflamáveis. 

Os classificados como A2, embora 
não populares em aplicações de refri-
geração comercial ou ar-condicio-
nado, são moderadamente inflamá-
veis, mas apresentam uma velocidade 
de propagação de chama mais elevada 
que os A2L. Seu uso requer cuidados 
adicionais e é mais restrito. 

Já os A3 são altamente inflamáveis, 
pois apresentam rápida propagação 
de chama e requerem baixa ener-
gia para ignição. Exemplos incluem 
hidrocarbonetos como o R-290 (pro-
pano). Embora apresentem excelente 
desempenho energético e baixíssimo 
GWP, os riscos associados à sua infla-
mabilidade exigem projetos específi-
cos, sistemas compactos e um rigo-
roso controle técnico na instalação 
e operação em linha com normas 
internacionais de mitigação de risco. 

Quando é recomendado a 
utilização do A2L

Os refrigerantes A2L são recomen-
dados sempre que há necessidade de 
reduzir significativamente o GWP 
(Potencial de Aquecimento Global) 
sem comprometer a eficiência ener-
gética e a segurança operacional. Eles 
são ideais para aplicações em que os 
riscos de inflamabilidade podem ser 
gerenciados com ajustes nos sistemas, 
treinamentos e cumprimento de nor-
mas técnicas. Dentre as aplicações, 
estão sistemas de ar-condicionado, 
que na América Latina vem cres-
cendo em split e chillers externos, 
porém, em outras regiões, são ofereci-
das em equipamentos VRF. Também 
são alternativas para refrigeração 
comercial de pequeno e médio porte 
e sistemas integrados de climatização 
e refrigeração para supermercados, 
lojas de conveniência e farmácias.

Entre os principais fluidos classifi-
cados como A2L, destacam-se o R-32, 
o R-1234yf, o R-1234ze e misturas 
como R-454B, R-454C e R-455A. A 

Copeland tem liderado o desenvolvi-
mento de compressores, controles e 
soluções compatíveis com A2L, ofe-
recendo ao mercado equipamentos 
já preparados para essa nova geração 
de refrigerantes. Nosso foco é apoiar 
clientes e parceiros na transição com 
tecnologia, treinamento e segurança, 
acelerando a jornada rumo a um 
AVACR mais sustentável e responsá-
vel com o meio ambiente.

Particularidades dos 
refrigerantes A2

Os refrigerantes classificados como 
A2 são substâncias atóxicas (classe A), 
mas com inflamabilidade moderada 
(classe 2). Isso significa que, em com-
paração com os A2L, os A2 apresen-
tam maior velocidade de propagação 
de chama, similar energia mínima de 
ignição, porém maior risco potencial 
em caso de vazamento em ambientes 
mal ventilados ou sem os controles 
adequados. Os refrigerantes A2 são 
raros em aplicações de refrigeração 
e de ar-condicionado convencionais, 
justamente porque estão numa zona 
intermediária menos vantajosa em 
termos de segurança, além de exigir 
projetos específicos, com análise de 
risco detalhada, ambientes preferen-
cialmente não ocupados e equipa-
mentos e componentes compatíveis, 
como compressores com certificação 
adequada, sensores de vazamento e 
ventilação forçada. 

Refrigerantes com classificação 
A3

Os refrigerantes A3 são caracteriza-
dos por não serem tóxicos (classe A), 
mas com alta inflamabilidade (classe 
3). Entre os principais estão o R-290 
(propano), o R-600a (isobutano) e o 
R-1270 (propileno). São considerados 
excelentes do ponto de vista ambien-
tal, pois possuem GWP muito baixo 
(próximo de zero) e oferecem alta efi-
ciência energética. São mais comuns 
em sistemas com carga limitada de 
fluido, devido às exigências de segu-
rança, como expositores de super-
mercados e lojas de conveniência, 
refrigeração doméstica e comercial 
leve, e sistemas industriais em áreas 
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Aumente o desempenho
do seu sistema atual!

Fluxo de ar multidirecional

controladas, onde a segurança pode 
ser rigidamente monitorada. Em sis-
temas de refrigeração comercial sua 
aplicação vem ganhando espaço em 
aplicações externas de ciclo secundá-
rio, que limita a circulação do fluido 
refrigerante ao exterior da loja.

O uso e a manipulação de refrige-
rantes inflamáveis, como os das cate-
gorias A2L, A2 e A3, são regulamen-
tados por um conjunto de normas 
técnicas nacionais e internacionais, 
cujo objetivo principal é garantir 
segurança na aplicação, instalação 
e manutenção desses fluidos. Essas 
normas tratam desde o limite de 
carga, até requisitos de ventilação, 
sensores de vazamento, treinamentos 
e condições específicas de projeto.

As principais normas internacio-
nais são: Ashrae Standard 34 – Define 
a classificação de segurança dos 
fluidos refrigerantes quanto à toxi-
cidade e inflamabilidade (A1, A2L, 
A2, A3, B1, etc.); Ashrae Standard 

15 – Estabelece os requisitos de segu-
rança para projetos e operação de 
sistemas de refrigeração, incluindo 
limites de carga para ambientes ocu-
pados e medidas de mitigação de ris-
cos; ISO 817 – Classificação de segu-
rança similar à da Ashrae 34, usada 
em muitos países; IEC (International 
Electrotechnical Commission) 60335-
2-40 e IEC 60335-2-89 – Normas 
de segurança para equipamentos 
com refrigerantes inflamáveis, como 
splits, chillers e expositores comer-
ciais. Essas normas definem limites 
de carga e critérios de construção, 
incluindo volume do ambiente e tipos 
de aplicação.

No Brasil, temos a ABNT NBR 
16069 – Regula instalação de siste-
mas com fluidos refrigerantes infla-
máveis, com base nas recomendações 
internacionais e adaptada à realidade 
brasileira; NR-10 e NR-12 (Normas 
Regulamentadoras do Ministério do 
Trabalho) – Relacionadas à segu-

rança elétrica e de máquinas que 
também são aplicáveis em insta-
lações com refrigerantes inflamá-
veis; Regulamentos ambientais e de 
segurança dos corpos de bombeiros 
estaduais, que podem exigir laudos 
técnicos e projetos específicos para 
instalações com fluidos A2 e A3. 
Também foi publicada a ABNT ISO 
5149, que dispõe dos requisitos de 
segurança e ambientais para siste-
mas de refrigeração e bombas de 
calor. Ela é dividida em quatro par-
tes, abrandando diferentes aspectos 
desses sistemas, como definições, 
classificação, projeto, construção, 
instalação, operação, manutenção e 
recuperação de fluidos refrigerantes.

Cuidados quanto à segurança 
na instalação e manutenção

É preciso ter atenção rigorosa 
à segurança, tanto na instalação 
quanto na manutenção dos siste-
mas, especialmente em ambientes 
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ocupados. A instalação deve seguir 
normas que definem limites de carga 
e requisitos técnicos conforme o tipo 
de ambiente. Verificar se o volume 
do local é suficiente para a carga de 
refrigerante utilizada, evitando risco 
de formação de mistura inflamável 
em caso de vazamento. Ambientes 
devem ser bem ventilados para evitar 
acúmulo de gás. Em algumas apli-
cações, é necessário instalar venti-
lação forçada e sensores de detecção 
de fluido refrigerante. Utilizar com-
ponentes certificados para uso com 
A2L, como compressores, válvulas, 
sensores e controladores projetados 
para conter vazamentos. Instalar sen-
sores quando aplicável, especialmente 
em ambientes com ocupação cons-
tante e distância segura entre equipa-
mentos e possíveis fontes de ignição 
elétrica ou chama aberta.

Para a manutenção, os técnicos 
devem ser capacitados especificamente 
para trabalhar com refrigerantes A2L 
e/ou A3, conhecendo os riscos asso-
ciados, uso de EPI adequado e garan-
tia de ventilação e ausência de fontes 
de ignição antes de realizar qualquer 
abertura do sistema ou manuseio de 
componentes pressurizados. Atenção 
especial para o uso de ferramentas 
apropriadas como detectores de vaza-
mento e recuperadores a prova de 
explosão compatíveis com A2L, bem 
como ferramentas de manuseio que 
não gerem faíscas.

Na instalação com fluidos inflamá-
veis como o A2, A2L e A3, é recomen-
dado fazer uma análise de risco apro-
fundada considerando a ocupação 
do ambiente, ventilação e carga de 
fluido, restrição a ambientes contro-
lados; sistemas de ventilação mecâ-
nica devem ser projetados conforme 
norma, assim como o uso de sensores 
de vazamento integrados ao sistema, 
com corte automático de energia em 
caso de detecção de gás. Somente 
equipes especializadas devem condu-
zir a instalação, com documentação 
técnica e laudos quando exigido por 
legislações locais.

Já a manutenção exige protocolos 
de segurança rígidos, treinamento 

obrigatório; os técnicos devem ter 
formação específica em segurança 
com gases inflamáveis, incluindo o 
uso de EPIs e ferramentas anti-faísca, 
além de controle de carga e testes de 
estanqueidade.

Em relação aos refrigerantes A3, 
seu uso quando em sistemas de apli-
cação interna com carga reduzida, 
está limitado através de normas que 
estabelecem limites máximos de 
carga, frequentemente inferiores a 
150g por circuito (podendo ser maior 
conforme atualizações), justamente 
para evitar riscos em caso de vaza-
mento. Porém, há aplicações externas 
respaldadas por normas as quais via-
bilizam a utilização de cargas maiores 
quando adotadas medidas de mitiga-
ção de risco como em aplicação de 
chillers externos. Aplicações típicas 
incluem equipamentos autônomos e 
plug-in, como expositores refrigera-
dos, quando o sistema já vem de 
fábrica selado, testado e com controle 
de carga. Mesmo com cargas peque-
nas, o local de operação deve ter ven-
tilação natural adequada. Ambientes 
fechados sem troca de ar aumentam 
os riscos. É preciso evitar contato 
com painéis elétricos, resistências, 
motores expostos ou qualquer fonte 
que possa gerar faísca.

Para a manutenção, sempre que 
possível, sistemas com A3 devem ser 
reparados apenas por substituição do 
módulo inteiro, e não por abertura do 
sistema no local. O manuseio de refri-
gerantes A3 no campo é permitido 
somente a profissionais altamente 
qualificados, treinados em ambientes 
seguros e com equipamentos adequa-
dos. Durante qualquer intervenção, 
o local deve ser ventilado forçada-
mente, com uso de ferramentas não 
condutivas e sistemas de extração 
local de ar.

Evolução da próxima geração de 
fluidos refrigerantes

Em vez de enquadrá-los como 
vantagens versus limitações, pode 
ser mais benéfico considerar como 
a próxima geração de refrigerantes 
está evoluindo no cenário global de 
AVACR. A2Ls, R-290 e CO2 estão 

experimentando uma adoção mais 
ampla, cada um desempenhando 
papéis importantes, porém distintos. 
Ao contrário da geração anterior de 
equipamentos, que seguia uma abor-
dagem muito mais “tamanho único”, 
as arquiteturas de sistemas estão se 
adaptando a esses novos refrigerantes 
e suas características.

Os A2Ls oferecem um perfil de 
desempenho e projeto de sistema 
semelhante aos A1s antigos e têm 
amplo potencial de aplicação tanto 
em AVAC quanto em refrigeração 
comercial. O R-290 já demonstrou 
sua eficácia em sistemas autônomos 
de baixa carga, bem como em chillers 
de aplicação externa. Como os A2Ls 
são aprovados para cargas mais altas 
do que o R-290, eles oferecem oportu-
nidades para maiores capacidades em 
unidades autônomas e maior aplica-
bilidade em sistemas de refrigeração 
remotos e em rack.

O CO2 oferece opções de refrige-
ração centralizada, tanto em modo 
transcrítico como subcrítico, ou dis-
tribuída em unidades condensadoras. 
A seleção de uma opção depende de 
diversos fatores, incluindo requisitos 
de aplicação, normas regionais de 
refrigeração e preferências do usuá-
rio final. Os prestadores de serviços 
devem estar prontos para auxiliar os 
clientes na seleção de sistemas que se 
alinhem às suas metas de sustentabi-
lidade e operação.

Joana Canozzi
diretora de serviços de engenharia 

da Copeland América do Sul
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Tendência crescente para as hidrofluorolefinas
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Cada fluido 
refrigerante terá 
o seu espaço no 
mercado atual e 
futuro do AVACR, 
sendo que cada 
classe exigirá 
diferentes requisitos 
para garantia da 
segurança

refrigerantes inflamáveis, os A2L são 
aqueles que possuem o menor risco do 
ponto de vista de segurança, quando 
comparados às classes A2 e A3.

De acordo com a Ashrae 34, nacio-
nalmente traduzida pela ABNT na 
norma ABNT NBR 16.666 – Fluidos 
Frigoríficos – Designação e classifi-
cação de segurança, a letra A indica 
que o fluido refrigerante possui baixa 
toxicidade, enquanto o 2L, 2 e 3 indi-
cam que o fluido refrigerante pro-
paga chama, porém com diferentes 
níveis de inflamabilidade. Dentre as 
três classificações de inflamabilidade, 
o 2L indica que o fluido refrigerante 
é levemente inflamável, ou seja, pos-
sui, simultaneamente, limite inferior 
de inflamabilidade (LFL) maior do 
que 0,10kg/m³, calor de combustão 
menor do que 19.000 kJ/kg e veloci-
dade de propagação de chama abaixo 
de 10cm/s. A classificação 2 indica 
que o fluido refrigerante é inflamável 
e possui simultaneamente LFL maior 
do que 0,10kg/m³ e calor de combus-
tão menor do que 19.000 kJ/kg, sem 
possuir baixa velocidade de propaga-
ção de chama. Já a classe 3 indica ser 
altamente inflamável, ou seja, possui 
LFL menor do que 0,10kg/m³ ou calor 
de combustão acima de 19.000 kJ/kg.

Lembrando que o LFL é a concen-

tração mínima necessária do fluido 
refrigerante em um ambiente para que 
se possa ter uma combustão na pre-
sença de comburente e uma fonte de 
ignição. Quanto maior o LFL, menor 
será o risco. Por outro lado, o calor 
de combustão é a quantidade de calor 
liberada durante a combustão de um 
material. Quanto menor o calor de 
combustão, menor será o risco deste 
fluido refrigerante. Por fim, a veloci-
dade de propagação de chama é a dis-
tância percorrida pela chama em um 
determinado período. Quanto menor 
a velocidade de propagação de chama, 
menor será o risco e, por isso, os flui-
dos refrigerantes A2L são considera-
dos mais seguros em comparação às 
classes A2 e A3.

Aplicações e recomendações 
para cada classe 

Por possuírem a baixa toxicidade e 
serem levemente inflamáveis, os fluidos 
refrigerantes A2L podem ser utiliza-
dos em uma vasta gama de aplicações. 
Na refrigeração é possível aplicar A2L 
como Opteon XL20 (R-454C) e Opteon 
XL40 (R-454A) em sistemas de expan-
são direta como racks, unidades con-
densadoras, expositores self-contained, 
câmaras frias, walk-in coolers, plug-ins 
e até mesmo em sistemas em cascata 

Devido ao grande impacto ambiental 
causado por fluidos refrigerantes HFCs 
de alto GWP, como o R-404A, vemos 
globalmente uma tendência crescente 
para a adoção dos fluidos refrigerantes 
com tecnologia baseadas em hidroflu-
orolefinas (HFO) de classificação de 
segurança Ashrae A2L, ou seja, de 
baixa toxicidade e levemente inflamá-
veis. Esses fluidos refrigerantes como 
R-1234yf, R-454B e R-454C têm sido 
adotados pelos principais fabrican-
tes de sistemas para substituição dos 
tradicionais HFCs. Dentre os fluidos 
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para condensação do CO2. Além disso, 
pode-se utilizar em expansão indi-
reta como em chillers e sistemas com 
fluido secundário, como o glicol. Na 
climatização, os A2L como Opteon YF 
(R-1234yf), Opteon XL41 (R-454B), e 
Freon 32 (R-32) também têm sido utili-
zados nas duas formas (expansão direta 
e indireta), seja em aplicações auto-
motivas, ar-condicionado residencial e 
comercial como splits, selfs, unidades 
centralizadas, chillers scroll, parafuso 
e centrífugo, além das bombas de calor. 
Lembrando que apesar de ser A2L, o 
R-32 é um HFC, hidrofluorcarbono e 
não um HFO.

Os fluidos refrigerantes de classe 
A2, baixa toxicidade e inflamáveis, são 
pouco utilizados atualmente. Dentre 
eles podemos citar o R-152a que, na 
prática, é mais utilizado como prope-
lente para aerossóis do que como fluido 
refrigerante em si. Outros fluidos refri-
gerantes A2 como R-419B, R-440A e 
R-462A não foram largamente adota-
dos pela indústria de AVACR e, por-
tanto, vemos poucas aplicações desta 
família A2 em nosso cotidiano.

Dentre os fluidos refrigerantes de 
classe A3, de baixa toxicidade e alta-
mente inflamáveis, os mais conheci-
dos são os hidrocarbonetos propano 
(R-290) e o isoubutano (R-600a). O 
propano vem sendo utilizado em apli-
cações de refrigeração comercial, prin-
cipalmente em expositores self-con-
tained plugin com pequenas cargas 
de fluido refrigerante. Por outro lado, 
o isobutano está sendo largamente 
adotado pela indústria de refrigeração 
doméstica na substituição do R-134a 
em sistemas novos, exclusivamente.

 Normas e diretrizes regulatórias
Dentre as principais normas exis-

tentes para garantia da segurança 
durante o manuseio de fluidos refri-
gerantes inflamáveis podemos citar as 
normas para aplicação e instalação de 
sistemas de AVACR, como é o caso da 
ISO 5149 (Partes 1, 2, 3 e 4), localmente 
traduzida na ABNT NBR ISO 5149 
(Partes 1, 2, 3 e 4), nos EUA, a Ashrae 
15 e, na Europa, a UN 378. Além 
disso, existem também as normas com 
foco no projeto de equipamentos para 
AVACAR como as IEC/EN/UL 60335-
2-89 (aplicações de refrigeração) e 
IEC/EN/UL 60335-2-40 (aplicações 
de climatização). Estas normas são 

diretrizes que garantem que a con-
cepção do projeto até a instalação e 
manutenção destes sistemas ocorram 
de maneira segura, reduzindo riscos 
de acidentes com fluidos refrigerantes. 
É importante ressaltar que as normas 
comentadas são apenas exemplos de 
referências e, portanto, deve-se buscar 
por revisões extensivas de todas as 
normas aplicáveis de acordo com o 
sistema e local de instalação.

Toda instalação com fluidos refri-
gerantes inflamáveis (A2L, A2 e A3) 
deverá seguir as normativas locais apli-
cáveis. Do ponto de vista de segu-
rança, algumas medidas aplicáveis são 
limitações de carga de fluido refrige-
rante, considerações com relação ao 
volume do ambiente a ser refrigerado, 
detectores de vazamento, válvulas de 
bloqueio automáticas, equipamen-
tos elétricos certificados, ventilação, 
exaustão e, até mesmo, ferramentas de 
manutenção específicas. Para fluidos 
refrigerantes A2L, temos uma menor 
limitação de carga, ou seja, é possível 
atender a maiores cargas térmicas em 
um mesmo sistema, sem a necessidade 
de usar grande quantidade de sistemas 
em paralelo. Além disso, em exemplos 
de casas de máquinas de sistemas de 
refrigeração, caso requisitos de venti-
lação e detecção sejam atendidas, não 
há a obrigatoriedade do uso de compo-
nentes elétricos certificados, reduzindo 
assim o custo de uma instalação de 
refrigeração comercial, por exemplo. 

Do ponto de vista de manutenção, 
o que antes era chamado de boas 
práticas, passa a ser obrigatoriedade 
para fluidos refrigerantes inflamáveis. 
Procedimentos como recolhimento 
do fluido refrigerante antes de um 
trabalho à quente, purga do sistema 
com nitrogênio, além de testes de 
estanqueidade, são fundamentais para 
garantir a segurança destes sistemas. 
Com relação a ferramentas, recolhedo-
ras, detectores de vazamento, cilindros 
de recuperação e bombas de vácuo 
devem ser compatíveis com o tipo do 
fluido refrigerante a ser utilizado.

Por possuírem maior risco do ponto 
de vista de segurança, os fluidos refri-
gerantes A3, baixa toxicidade e alta-
mente inflamáveis, terão maior limi-
tação do ponto de vista de cargas 
máximas permitidas em um sistema. 
Além dos requisitos de detecção, ven-

tilação, volume do quarto, válvulas de 
bloqueio similares aos A2L, em mui-
tos casos pode ser obrigatório o uso 
de equipamentos elétricos certificados 
na concepção do sistema. Com rela-
ção a ferramentas, em muitos casos, 
as recolhedoras, bombas de vácuo e 
detectores de vazamentos são especí-
ficos e produzidos com componentes 
anti-faísca, devido a maior facilidade 
destes fluidos refrigerantes A3 entra-
rem em combustão.

 Vantagens e restrições 
Cada fluido refrigerante terá o seu 

espaço no mercado atual e futuro do 
AVACR, sendo que cada classe exigirá 
diferentes requisitos para garantia da 
segurança do sistema, dos técnicos 
de manutenção e dos proprietários 
de equipamentos. Enquanto fluidos 
refrigerantes A3 ficarão restritos a 
aplicações de menor carga total de 
fluido refrigerante, vejo o mercado 
mais amplo para aplicação dos flui-
dos refrigerantes A2L, tanto em refri-
geração quanto em climatização. Do 
ponto de vista de eficiência energética, 
deverá ser considerado não somente o 
tipo do fluido refrigerante, mas prin-
cipalmente os sistemas de modulação, 
automação e controle, além de com-
pressores de alto rendimento. Por fim, 
quando falamos de sustentabilidade, 
não devemos considerar somente o 
potencial de aquecimento global 
(GWP) de cada fluido refrigerante, 
mas, sim, as emissões totais equivalen-
tes (TEWI) do sistema, que considera 
as emissões diretas (fugitivas) e indire-
tas (consumo de energia) combinadas 
de um sistema de refrigeração.

Lucas Fugita
especialista em serviços técnicos e 

desenvolvimento de negócios na 
The Chemours Company
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Categorias A2L e A3 despontam como as mais 
equilibradas

Classe Toxicidade Inflamabilidade Velocidade de Chama

A2L Baixa Leve < 10 cm/s

A2 Baixa Moderada > 10 cm/s

A3 Baixa Alta Muito alta

Para a escolha do 
fluido refrigerante 
devem ser 
consideradas as 
características 
do equipamento, 
as condições de 
operação e o 
impacto ambiental

possuem GWP extremamente bai-
xos. O principal representante desta 
categoria é o R-290 (propano), que é 
amplamente utilizado em refrigeração, 
chillers e bombas de calor de pequena 
capacidade. Outras aplicações são o 
R-600a (isobutano) em refrigeradores 
domésticos e comercial leve e o R-1270 
(propileno) em equipamentos indus-
triais específicos.

As principais regulamentações téc-
nicas incluem: Ashrae Standard 15 e 
34 sobre classificação e requisitos de 
segurança; IEC 60335-2-40 e 60335-
2-89, segurança em equipamentos de 
ar-condicionado e refrigeração; ISO 
5149, norma internacional de segu-
rança em sistemas de refrigeração e 
bombas de calor; ABNT NBR 16666, 
designação e classificação de segu-
rança; e, ABNT NBR 16667, especifi-
cações para fluídos frigoríficos.

Estas referências cobrem a classi-
ficação, a segurança, os requisitos de 
segurança para os equipamentos e as 
diretrizes sobre o manuseio dos flui-
dos refrigerantes.

Quando da manutenção em sis-
temas, é necessário observar o cál-
culo de carga máxima permitida 

rência global tabela 1). 
Os fluidos refrigerantes A2L têm 

sido adotados globalmente em novos 
equipamentos por permitirem cargas 
menores, eficiência superior e GWP 
muito abaixo dos HFCs tradicionais. 
O R-32 é amplamente adotado em 
splits, package e VRV/VRF – com o 
R-454B como alternativa. O R-1234yf 
e o R-1234ze são utilizados em chil-
lers, bombas de calor e aplicações 
automotivas.

A classe A2 inclui refrigerantes 
com risco intermediário de inflama-
bilidade, porém com velocidade de 
chama maior que o A2L, o que limita 
seu uso a ambientes controlados e 
com infraestrutura especializada. Os 
fluidos A2 apresentam GWP muito 
baixo, o que justifica a sua escolha em 
determinadas aplicações especiais. O 
R-512a é usado em refrigeração leve 
e em equipamentos automotivos. Uso 
recomendado em instalações com con-
trole rigoroso de ventilação, volume 
reduzido de carga e ambientes com 
acesso restrito.

Os hidrocarbonetos são, em geral, 
classificados como fluidos refrigeran-
tes A3 e altamente inflamáveis, porém 

À luz das restrições impostas pelo 
Procolo de Montreal e sua Emenda 
de Kigali, a redução global do uso de 
HFCs (hidrofluorcarbonetos) com alto 
GWP (Global Warming Potential ou 
Potencial de Aquecimento Global) é 
mandatória. Em conformidade com 
este Protocolo, o Programa Brasileiro 
de Eliminação dos HCFCs (hidroclo-
rofluorcarbonos) foi instituído pelo 
Ministério do Meio Ambiente. Nesse 
cenário, as categorias A2L e A3 des-
pontam como as mais equilibradas e 
adotadas por reguladores e fabricantes 
como padrões de transição.

No contexto global, para sistemas 
de ar-condicionado, há cronogra-
mas estabelecidos para curto prazo. 
A Europa, através do Regulamento 
F-Gas (revisto em 2024), restringe gra-
dualmente a colocação no mercado de 
sistemas com HFCs acima de deter-
minados GWP, promovendo o uso 
de A2L e A3. Os EUA restringiram 
o limite do GWP em até 700 para 
chillers e bombas de calor (a partir de 
2025) e VRV/VRF (a partir de 2026), 
autorizando o A2L com diretrizes de 
segurança complementares.

A seleção do fluido refrigerante 
adequado para cada aplicação deve 
ser feita levando em consideração as 
características do equipamento, as 
condições de operação, a regulamen-
tação local e o impacto ambiental.

A classificação ASHRAE 34 é a refe-
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por ambiente (conforme volume 
e ocupação). Ventilação natural ou 
forçada. Detecção de vazamento com 
acionamento automático da válvula de 
bloqueio no equipamento e da ventila-
ção. Evitar fontes de ignição (elétricas 
e térmicas). Componentes certifica-
dos para uso com fluídos inflamáveis. 
Instalação por técnicos habilitados.

Para os fluidos de classe 2, a limi-
tação de carga é ainda mais rigorosa. 
Requisitos reforçados de ventilação e 
contenção; necessidade de enclausu-
ramento de partes críticas; áreas com 

acesso controlado. Em razão do maior 
risco, são mais comuns em ambientes 
industriais ou laboratoriais.

Para fluidos da classe A3, a área de 
instalação deve ser à prova de explosão 
ou com ventilação contínua. Somente 
equipamentos certificados, detecção 
contínua e redundante de vazamentos 
e evitar proximidade com faíscas ou 
calor. Uso normalmente limitado a 
sistemas compactos, selados ou com 
carga reduzida.

A Daikin tem liderado globalmente 
a transição para fluidos refrigerantes 

Classe Vantagens Restrições

A2L
GWP baixo, boa eficiência 
energética, inflamabilidade 
leve, crescente aceitação

Requer design seguro, limitação de carga, 
ventilação e detecção

A2 GWP baixo, bom desempenho 
em aplicações controladas

Maior inflamabilidade, pouca adoção em 
larga escala

A3
GWP extremamente baixo, 
custo reduzido, eficiência 
elevada

Altamente inflamável, uso limitado a 
sistemas selados, rigorosas exigências de 
segurança

sustentáveis, adotando o R-32 (A2L) 
como solução de médio prazo para 
splits e sistemas VRV/VRF, graças à 
sua eficiência, menor carga necessá-
ria e inflamabilidade controlada. A 
empresa também investe em pesquisas 
sobre alternativas naturais e de ultra-
baixo GWP, alinhando tecnologia e 
segurança com a descarbonização do 
setor AVACR.

João Manuel Aureliano
Senior Product Engineering Manager
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Os desafios do setor da refrigeração

opinião

O fim das 
importações 
do R-22 e o 
cronograma de 
redução das cotas 
de importação dos 
HFCs, enfatiza a 
necessidade da 
busca de alternativas 
para atender a todas 
as demandas da 
refrigeração 

Vivemos um período de transi-
ção muito importante na história da 
refrigeração nacional. É bem prová-
vel que nunca tenhamos passado por 
tempos tão incertos sobre quais serão 
os próximos passos das tecnologias 
a serem aplicadas nos subsetores da 
refrigeração comercial, industrial e de 
transporte.

A refrigeração doméstica é a exce-
ção, a qual consolidou o hidrocarbo-
neto, mais especificamente o R-600a, 
como a alternativa à aplicação dos 
HFCs. A expectativa é que, já no pró-
ximo ano, atinjamos a marca de 95% 
de refrigeradores fabricados no Brasil 
isentos de fluidos refrigerantes halo-
genados. Uma solução de fluido que 
não ataca a camada de ozônio e com 
baixíssimo potencial de aquecimento 
global (GWP), atendendo plenamente 
o Protocolo de Montreal / Emenda de 
Kigali. A carga média de R-600a no 
circuito de refrigeração de um refrige-
rador doméstico é de 50 g, uma quanti-
dade muito pequena, que dá segurança 
para a aplicação de um fluido classe A3 
(classificação de segurança Ashrae), 
inflamável, em um equipamento que 
pode ser instalado em recintos peque-
nos e fechados, como a cozinha de 
milhões de domicílios.

O fim das importações do R-22, pro-

gramado para 2030, e o cronograma 
de redução das cotas de importação 
dos HFCs em curso, enfatiza a necessi-
dade da busca de alternativas que per-
mitam atender a todas as demandas da 
refrigeração e dos acordos climáticos 
assinados pelo país.

A refrigeração comercial, que repre-
senta uma grande gama de usuários 
finais, que vai dos bares e botecos aos 
grandes supermercados, bem como 
uma diversidade de tipos distintos 
de equipamentos, já definiu alguns 
caminhos, os quais vem seguindo de 
forma ainda tímida, através da apli-
cação de hidrocarbonetos e do CO2, 
fluidos com características especificas 
e que demandam projetos especiais. 
Os expositores do tipo self-contained 
(motor acoplado) são os equipamentos 
que estão com o processo de conversão 
mais adiantado, com predominância 
na aplicação do R-290, propano, fluido 
classe A3, em aplicações que limitam 
a carga em 150 g por circuito de refri-
geração. Projetos com cargas maiores 
de R-290, para atenderem sistemas de 
refrigeração de maior porte já foram 
desenvolvidos e estão sendo aplica-
dos, porém, são poucos perante o uso 
majoritário dos HFCs.

A refrigeração industrial, subsetor 
que, historicamente, é vinculado ao 

Qual será o futuro dos fluidos refri-
gerantes na refrigeração brasileira? 
Hoje, é a “pergunta do milhão”, e diver-
sas respostas podem ser dadas, talvez 
nem todas certas ou erradas, mas vin-
culadas às expectativas de quem tem 
experiência ou interesse comercial nos 
desdobramentos do impasse criado no 
setor pela necessidade de reduzirmos 
o impacto ambiental dos projetos de 
refrigeração.
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uso da amônia como fluido refrigerante, esconde uma 
enorme quantidade de HCFCs e HFCs utilizados em res-
friadores de leite, chillers de água gelada para resfriamento 
de processos industriais, bombas de calor etc., uma desa-
fiante frente de trabalho para reduzir a quantidade aplicada 
e substituir por alternativas de menor impacto ambiental.

Na refrigeração de transporte, rodoviário ou marítimo, 
o desafio também é grande e em movimento através de 
milhões de veículos ou contêineres refrigerados em circu-
lação pelo país, em que a predominância dos HFCs é total. 
Alguns poucos importadores trazem soluções com misturas 
de HFO/HFC, de baixo GWP, mas ainda em quantidade 
que não causa impacto perante as centenas de milhares de 
quilos de HFCs em uso.

Os fluidos refrigerantes aplicados no final do século 
XIX, amônia, dióxido de carbono e propano, em parte 
substituídos no início do século XX pelos CFCs, são hoje 
as alternativas mais estudadas e experimentadas para 
atendimento de todas as demandas ambientais vinculadas 
ao Protocolo de Montreal, que hoje vai além de focar na 
camada de ozônio ou no aquecimento global, se tornando 
um acordo climático mundial.

R-717, R-744 e R-290 são as designações Ashrae para 
identificar cada um destes três fluidos refrigerantes, carac-
terizados, respectivamente, pela toxidade, altas pressões de 
trabalho e inflamabilidade. Opções que exigem projetos 
especialmente desenvolvidos para seu uso, muito distintos 
dos projetos de aplicam fluidos classe A1, como os HCFCs 
e HFCs.

Projetos com estas alternativas devem representar um 
verdadeiro “estado da arte”, não especificamente pela tec-
nologia aplicada, mas pelo nível de segurança exigido, miti-
gando todos os riscos decorrentes do perigo da aplicação 
de cada um deles, e esta é uma definição que necessita ser a 
base de qualquer projeto: o perigo sempre existirá quando 
do manuseio e da operação de sistemas e equipamentos de 
refrigeração que utilizem amônia, dióxido de carbono ou 
propano; cabe aos projetistas, fabricantes, instaladores e 
mantenedores a redução e o controle do risco.

A amônia (NH3), na verdade, nunca deixou de ser 
aplicada, sendo a solução de fluido mais utilizada nos 
grandes projetos da refrigeração industrial, alguns deles 
com dezenas de toneladas em circulação, justificada pela 
elevada eficiência energética, resultado de suas caracterís-
ticas termodinâmicas. A grande novidade está nos projetos 
definidos como low-charge, com baixas cargas de amônia, 
combinado com fluido secundário na alta, média e baixa 
temperatura, resultando na drástica redução dos riscos e 
permitindo sua aplicação em usuários nada comuns para 
ela, como supermercados.

O dióxido de carbono (CO2) é o coringa desta tríade de 
fluidos refrigerantes de baixo impacto ambiental, pois, 
além da aplicação em sistemas de refrigeração que utilizam 
apenas o CO2 como fluido, popularmente definidos como 
CO2 transcrítico, é alternativa para projetos cujos fluidos 
primários podem ser a amônia ou o propano, então aplicado 
como fluido secundário, permanecendo unicamente no 
estado líquido (CO2 bombeado), ou no lado de baixa de um 
sistema tipo cascata com expansão direta nos ambientes a 
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A chave para o sucesso em projetos de 

Os edifícios representam 38% das emissões globais de 
CO , sendo 28% durante a operação e 10% durante a 
construção e renovação. A Belimo contribui com soluções 
inovadoras para sistemas HVAC hidrônicos, que aumentam 

conforto nos edifícios. Produtos como válvulas inteligentes 

para HVAC

serem refrigerados.
O propano (C3​H8), tal como alguns 

outros hidrocarbonetos, vem sendo 
aplicado na refrigeração doméstica 
e comercial, sempre em pequenas 
quantidades, resultando em aplica-
ções seguras quando se trata de equi-
pamentos de uso público, como os 
refrigeradores domésticos, expositores 
frigoríficos com máquina acoplada e 
expositores de bebidas instalados nos 
mais diversos tipos de pontos de venda 
do varejo. Já os projetos que exigem 
cargas de propano superiores a 150 
g, limite do que é considerado como 
carga segura, até diversos quilos em 
um único circuito de refrigeração, têm 
por base a aplicação mandatória do 
propano no circuito primário de um 
sistema de expansão indireta ou no 
lado de alta de um sistema cascata 
com CO2.

Em paralelo a este cenário, persiste 
a possibilidade de um tipo de halo-
genado participar deste processo de 
mudança, que são os HFOs, fluidos 
classe A2L (levemente inflamável) e 

alternativa de baixo GWP, seja na sua 
condição pura ou em misturas, desde 
que apresente GWP abaixo de 150, 
hoje uma referência para definir os 
projetos de baixo impacto no aqueci-
mento global. A disponibilidade no 
mercado brasileiro e a redução do 
preço de aquisição são condições pri-
mordiais para o sucesso de sua partici-
pação nesta discussão, além de alguns 
esclarecimentos sobre a presença de 
substâncias PFAS, que são compos-
tos fluorados que podem trazer riscos 
ambientais e à saúde quando presen-
tes na atmosfera e solo, decorrentes 
de possíveis vazamentos e degradação 
destes fluidos.

As tecnologias estão à disposição e 
o desejado “estado da arte” aguarda 
projetos sustentáveis, mas, essencial-
mente, seguros, pois, qualquer das 
alternativas hoje disponíveis nos tira 
da zona de conforto e exige atendi-
mento às normas e o respeito a proce-
dimentos, desprezados por parte dos 
profissionais do mercado, predomi-
nantemente por falta de conhecimento.

O governo brasileiro, através do 
Ministério do Meio Ambiente e agên-
cias implementadoras de projetos de 
conversão tecnológica para fluidos 
refrigerantes, em conjunto com asso-
ciações e parte das indústrias do setor, 
trabalha na implementação de con-
dições que permitam a capacitação 
técnica dos profissionais do mercado, 
mas a responsabilidade é de todos nós.

Rogério Marson Rodrigues
gestão industrial na Eletrofrio
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A gestão empresarial não é simples em nosso sistema 
jurídico

O Brasil é um país que adota uma 
forte regulação das atividades eco-
nômicas e as relações jurídicas entre 
empresários e empresas. Neste artigo 
trazemos 11 leis importantes (mas há 
muitas outras normas) para o bom fun-
cionamento do ambiente empresarial. 

Principais leis do Direito 
Empresarial:

1. Código Civil (Lei nº 10.406/2002): 
Define empresário, sociedade empre-
sária, estabelece regras para contratos, 
títulos de crédito, entre outros. 

2. Lei nº 6.404/1976 (Lei das 
Sociedades Anônimas): Regula as 
sociedades anônimas, tipo de socie-
dade empresarial com grande impor-
tância no mercado. 

3. Código de Defesa do Consumidor 
(Lei nº 8.078/1990): Estabelece direitos 
e deveres nas relações de consumo, 
protegendo o consumidor. 

4. Lei nº 13.709/2018 (LGPD): Regula 
o tratamento de dados pessoais, garan-
tindo a privacidade e proteção dos 
dados dos cidadãos. 

5. Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT): Embora seja mais 
voltada para o direito do trabalho, a 
CLT tem impacto no direito empresa-

rial, especialmente nas relações entre 
empregadores e empregados. 

6. Lei do Inquilinato (Lei nº 
8.245/1991): Regula as locações de 
imóveis, importantes para empresas 
que precisam de espaço físico para 
suas atividades. 

7. Lei de Falências e Recuperação 
de Empresas (Lei nº 11.101/2005): 
Estabelece as normas para a falência 
e recuperação judicial de empresas, 
protegendo credores e devedores. 

8. Lei nº 12.529/2011 (Lei da 
Concorrência): Visa garantir a livre 
concorrência e prevenir práticas 
anticompetitivas. 

9. Lei nº 8.666/1993 (Lei de Licitações 
e Contratos Administrativos): Regula 
as compras e contratações realizadas 
pela administração pública, impor-
tante para empresas que fornecem 
para o governo. 

10. Código Tributário Nacional 
(CTN): Regula os tributos, que são 
essenciais para o funcionamento das 
empresas, bem como as dezenas de leis 
que regulam cada tributo específico. 

11. Lei de Propriedade Industrial 
(Lei nº 9.279/1996): Protege patentes, 
marcas e outros direitos de proprie-

dade intelectual. 
No sistema legalista é importante 

que as empresas tenham um “gestor 
legal” para acompanhar todas as dire-
trizes da empresa, em seu cotidiano, 
pois assim pode-se evitar judicializa-
ção desnecessária e custosas. 

O gestor jurídico deve se ocupar 
em observar todos os departamentos, 
inclusive os processos que a gestão 
geral possui no âmbito gerencial da 
empresa, captando falhas e conec-
tando melhor a gestão da empresa 
no ordenamento jurídico, evitando 
passivo oculto que prejudica muito a 
saúde financeira da empresa.

Fabio Fadel
líder no escritório Fadel, Gonçalves, 

Santos Sociedade de Advogados

21 e 22 de OUTUBRO 
Hotel Transamérica Belo Horizonte Lourdes
O ENCONTRO TÉCNICO COM AS PRINCIPAIS EMPRESAS DE REFRIGERAÇÃO E AR-CONDICIONADO DO PAÍS 

VEM AÍ BELÔ
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STF suspende execuções em casos de pejotização já 
julgados

A mais recente decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF) pode mudar 
o rumo de muitas empresas que 
enfrentam condenações traba-
lhistas relacionadas à pejotização. 
O ministro Cristiano Zanin determi-
nou que a suspensão nacional de ações 
sobre o tema, ordenada anteriormente 
por Gilmar Mendes, também vale 
para processos já transitados em jul-
gado e em fase de execução.

Essa medida amplia significativa-
mente a proteção para empregado-
res, abrindo espaço para suspender 
cobranças já em andamento e preser-
var recursos até que o STF decida, de 
forma definitiva, sobre a validade da 
contratação via pessoa jurídica.

Inicialmente, a suspensão valia ape-
nas para ações em andamento. Com 
o novo entendimento de Zanin, o 
alcance inclui execuções de sentenças 

já transitadas em julgado. Na prá-
tica, isso significa que empresas que 
já tinham condenações definitivas 
agora podem solicitar a paralisação 
da execução, evitando o pagamento 
imediato. Essa ampliação gera vanta-
gens importantes para empresários e 
gestores jurídicos:

Interrupção da execução em casos 
de pejotização já julgados;

Preservação de capital no caixa da 
empresa;

Tempo adicional para acompanhar 
o julgamento e traçar estratégias;

Possibilidade de reversão futura 
caso o STF valide determinadas for-
mas de contratação.

Diante dessa oportunidade, o cami-
nho indicado é:

Mapear todos os processos traba-
lhistas que envolvam pejotização;

Identificar execuções já em curso e 

com trânsito em julgado;
Solicitar formalmente a suspen-

são, com base na decisão do ministro 
Zanin.

Agir rápido é essencial para apro-
veitar o benefício antes que a execu-
ção avance ou os valores sejam blo-
queados. Essa decisão representa uma 
rara oportunidade de reverter ou, ao 
menos, congelar impactos financei-
ros relevantes em processos trabalhis-
tas. Empresas que adotarem medidas 
estratégicas agora estarão em melhor 
posição para lidar com o resultado 
final do julgamento no STF.

O DEJUR - Departamento Jurídico 
da Abrava está à disposição para 
saná-las.

Email para o Dr. Thiago Rodrigues 
thiago@rosenthal.com.br ou 

juridico@abrava.com.br

BELÔ
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